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�  vinho é uma boa ilustração de profecia. Assim comos servem vinho
numa taça limpa e bonita, também quero que tomem o tempo para

limparem o seu coração perante Mim e ficarem quietos enquanto derramo
em vocês. Tal como partilham o vinho com aqueles a quem amam e de
quem são chegados, e é um sinal de intimidade e descontração, também
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Para a nossa maravilhosa Família,

DEUS os abençoe! Amo vocês! Peter e eu en-
tendemos que às vezes surgem complicações

e dificuldades quando buscam o Senhor para cada
questão e O consultam através de profecia duran-
te o dia, tanto para questões pessoais como para
aquelas relacionadas ao Lar. Algumas situações
até os deixam bastante perplexos. Quando vão
tomar decisões no Lar, talvez fiquem em dúvida,
sem saber até que ponto deveriam discutir a situ-
ação e até que ponto deveriam consultar o Se-
nhor, e como chegar a um meio-termo. Existe
também a possibilidade de haver confusão e até
desunião devido ao uso da profecia. Vocês, pas-
tores, talvez fiquem sem saber como ajudar as pes-
soas a aplicarem as profecias que elas próprias
recebem, e como pastorearem o rebanho se eles já
estão sendo pastoreados diretamente pelo Senhor.

2. Sabíamos que o Senhor não queria que se
desanimassem ou perdessem a fé quanto a usar
profecia diariamente. Sendo assim, pedimos ao
Senhor respostas simples para alguns desses pro-
blemas e dúvidas mais comuns. É claro que estas
respostas não são tão completas quanto poderi-
am ser, mas o Senhor nos guiou a mantê-las bre-
ves para que fiquem simples e objetivas. Caso
precisem de mais informações sobre um certo as-
sunto ou caso não saibam como aplicar a respos-
ta a uma situação ou
problema que surja no
seu Lar, por favor con-
sultem o Senhor! Ele
pode preencher as la-
cunas e lhes dar sabe-
doria ao aplicarem estes
princípios.

Mantenham
uma atitude de
fé em relação à
profecia

3. Nas outras par-
tes desta série, discu-
timos a necessidade de
sempre consultarem o
Senhor quando tiverem

alguma dúvida quanto às profecias que recebe-
rem. Ele já explicou várias vezes que o segredo
para entender o que Ele diz, bem como para rece-
ber mensagens completas e confirmações da Sua
vontade no caso de circunstâncias que se alteram
e decisões de indivíduos, etc., é continuar per-
guntando-Lhe. Esta BN contém mais conselhos
sobre este aspecto da profecia.

4. Antes de continuarmos, gostaria de ler
uma mensagem do Senhor sobre a importância
de manter uma atitude de fé quando Lhe pergun-
tarmos algo sobre profecias que nós ou outros
recebam. A sua primeira reação não deveria ser
negativa, de dúvida ou de acusação, tipo “Ah,
essa pessoa entrou no canal errado. Algo me cheira
mal. Esta profecia está influenciada ou incomple-
ta”, etc. Se começarem a olhar uns para os outros
com um espírito crítico e a julgarem negativamen-
te a conexão uns dos outros, vão causar cons-
trangimento e podem até fazer alguém perder a fé
para exercitar o dom de profecia, e isso seria muito
triste.

5. É preciso demonstrar uma atitude positi-
va, de fé e respeito, em relação à instrução do Se-
nhor quando se pede mais informações,
esclarecimentos, confirmações e respostas a se-
jam quais forem as dúvidas sobre certas profecias
que você ou outros receberam. O nosso Amado
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falou mais sobre este assunto:

6. (Jesus fala:) O requisito básico para rece-
ber, avaliar e aplicar profecia é a fé — fé de que
estou no controle, que quando pedem Eu dou as
Minhas Palavras, e que tenho todas as respostas.
Precisam ter fé que os amo, que amo falar com
vocês e que optei por falar através de vasos e
canais frágeis, falíveis e humanos como vocês.

7. Eu não busco perfeição para poder dar as
Minhas Palavras. Eu as dou a quem pedir. É im-
portante lembrarem-se disso quando estiverem
aprendendo a usar profecia. Sempre vejam sob o
ângulo de fé, de acreditar que Eu falei. Se precisa-
rem de esclarecimentos ou se for preciso acres-
centar algo, tenho condições de fazer isso. Mas
se não tiverem uma atitude de fé, não vão receber
completa ou claramente, porque sem fé é impossí-
vel Me agradar.

8. Quando questionam a mensagem de al-
guém, podem abordar a questão de duas formas:
já logo presumindo que tem algum problema com
a profecia, que a pessoa entrou no canal errado,
estava com pressa demais ou fora do espírito, ou
que ela não estava fervorosa o suficiente, e Me
consultar assim, com esse espírito crítico. Ou, po-
dem Me buscar juntos com fé, sabendo que, como
optei por utilizar tanto a profecia nestes últimos
dias, também posso ajudá-los a entender e assim
superarem quaisquer dificuldades que surjam.
Nestes dois casos vocês estão fazendo pergun-
tas sobre a mensagem ou precisam de esclareci-
mento, mas conseguem ver a diferença na
abordagem? Na primeira, a atitude é de criticar,
achar defeito e culpar alguém; na segunda, a atitu-
de é de simplesmente procurar ouvir as outras res-
postas necessárias além dessa.

9. Deveriam dizer: “Senhor, muito obrigado
pela primeira mensagem que nos deu. Temos
outras perguntas pois precisamos de esclareci-
mento. Obrigado por Sua paciência e por estar
sempre disposto a responder a todas as nossas
perguntas. Obrigado por fulano de tal que teve a
fé de receber uma mensagem Sua”, e assim por
diante.

10. Se sentirem-se tentados a acusar ou au-
tomaticamente achar que uma profecia está in-
correta só porque não gostaram do que dizia, então
estão com a atitude errada. O que Me agrada e

permite que as Minhas Palavras sejam dadas é
justamente a atitude de fé. Algo que decididamente
Me desagrada é duvidar ou questionar se foi Eu
realmente que falei, ou logo presumir que por ha-
ver necessidade de esclarecimentos então a culpa
só pode ser da pessoa que recebeu a mensagem.
Pode ser que Eu ainda esclareça as suas dúvidas,
mas cuidado, pois se julgarem as Minhas Pala-
vras na carne em vez de no espírito, estarão permi-
tindo que o seu coração se exalte em orgulho. As
Minhas Palavras são espírito, e precisam ser ava-
liadas no espírito.

11. Se questionarem a profecia já pensando:
“Isto cheira mal; a pessoa deve ter entrado no
canal errado”, então abrem a porta para dúvidas,
críticas, familiaridade e grandes problemas. Se
não estiverem avaliando com fé, podem desmoti-
var as pessoas e fazê-las ter medo de usar o dom
de profecia. Devem basear todas as suas atitudes
no alicerce de que acreditam que Eu falo através
de profecia. Então, mesmo que a mensagem lhes
pareça estranha, ou caso tenham dúvidas ou pre-
cisem de esclarecimentos, ainda considerarão a
profecia a Minha Palavra, e a tratarão com respei-
to, gratidão e humildade.

12. Uma atitude positiva gera fé nas Minhas
Palavras, fé em profecia, fé que vou falar e que
profecia funciona. Uma atitude negativa intimida,
gera temor, desunião e sentimentos de acusação,
fazendo-os querer só encontrar o culpado. Quan-
do isso acontece, as pessoas ficam achando que
a profecia não funciona, já que causa tanta en-
crenca.

13. O fato de Eu falar sobre requisitos para
ser-se um canal nítido, e por mencionar que al-
gumas profecias são incompletas e podem até ser
maculadas ou inexatas caso a pessoa não receba
claramente, não significa de modo algum que essa
deveria ser a sua primeira reação quando ouvem
uma profecia sobre a qual tenham dúvidas ou da
qual não gostem ou com a qual não concordem. A
sua primeira reação deveria ser sempre de fé, de
estarem agradecidos pela oportunidade de apren-
derem das Minhas Palavras e ansiosos por ouvi-
rem mais. Caso tenham outras perguntas, a
maneira como as apresentam à pessoa que rece-
beu a mensagem ou a outros faz uma diferença
enorme!

14. Aprendam uma lição com a Minha rai-
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nha. A atitude dela é sempre de gratidão, mesmo
que não entenda algo ou que a profecia pareça
contrária ao que esperava ou pensava. Ela agra-
dece pela oportunidade de Me consultar e ouvir
mais sobre o Meu modo de pensar e de agir, e
sobre os princípios que regem o mundo espiritual.
Ela sabe que se Me perguntam algo sobre profe-
cia, sempre tenho uma explicação plausível, e que
aprendem muito disso. Se ela tem dúvidas sobre
algo, pede-Me explicações, mas sempre com mui-
ta fé. Isso acontece por ela ter fé de que vocês, a
Família, aprenderam a utilizar profecia. Ela acredi-
tou que optei por falar através de vasos fracos e
frágeis, e que optei por dar as Minhas Palavras
aos mansos, aos humildes e aos ignorantes.

15. Foi devido à fé da Minha rainha que os
canais do seu Lar cresceram e ampliaram a sua
fé repetidas vezes de modo a receberem mensa-
gens de Mim. Por causa da atitude de fé que ela
tem, pude lhe dar muito. Devido à sua imensa fé e
pelo fato de perguntar com fé, ela aprendeu como
a profecia funciona, e pode agora compartilhar
estas diretrizes de forma tão clara. Vocês recebem
revelações tão maravilhosas regularmente porque
ela exercitou a sua fé.

16. Se ela tivesse tentado controlar ou agido
com precaução demais ou duvidado, acham que as
pessoas teriam estado dispostas a receber o que
Eu agora lhes dou? Não. Se tivessem sentido medo
de receber uma profecia “errada”, elas nunca teri-
am crescido e exercitado a sua conexão Comigo.
Mas, devido à fé da rainha, por ela crer que Eu
podia falar através de qualquer um que ficasse
sossegado, que ouvisse de coração aberto, com a
conexão aberta, pedindo-Me fervorosamente para
anular os seus pensamentos, essas pessoas cres-
ceram e aprenderam. Agora tornaram-se canais
incríveis, hábeis e que possuem mais fé.

17. De modo que vocês que são responsáveis
por avaliar profecia também precisam agir com
oração e muita fé, para reagirem da forma correta e
terem a atitude certa, e assim ministrarem fé aos
que estiverem exercitando a sua conexão espiritu-
al Comigo.

18. Estou guiando a Família através de profe-
cia. É o futuro. Não vão sobreviver sem ela. Seria
muito triste se um dos seus cônjuges ficasse defi-
ciente no seu serviço a Mim porque perdeu a fé de
receber mensagens, por ter sido condenado devi-

do a uma mensagem incompleta. Todos estão
aprendendo, e haverá lições. Mas as pessoas vão
crescer se forem tratadas com fé, se lhes disserem:
“Obrigado por orar. Talvez possamos consultar o
Senhor outra vez e ver se Ele quer dizer mais algu-
ma coisa sobre o assunto e se Ele tem mais alguma
informação.” Elas vão se sentir encorajadas, e te-
rão a fé de exercitar os seus dons. Se não tratarem
com fé as oportunidades que surgirem ao longo
do caminho, impedirão que as pessoas cresçam, e
elas podem até vir a desistir de profetizar por fica-
rem tão desanimadas.

19. Cuidado com o orgulho que gostaria de
penetrar no seu meio e que gera a atitude de cul-
par alguém e de procurar erros. O orgulho pode
fazê-lo rejeitar uma profecia, por não gostar do
que ela diz. Se estiver exaltado em orgulho, existe
a tentação de logo achar que a pessoa recebendo
a mensagem errou em alguma coisa.

20. Lembrem-se que profecia é a Minha Pa-
lavra. O Inimigo detesta isso. Ele vai tentar de
todos os modos fazê-la perder credibilidade. Não
se deixem enganar por suas mentiras! Mantenham
uma atitude de fé, sempre dispostos a Me consul-
tarem com humildade e Me deixarem orientá-los.
O Inimigo também gostaria de penetrar com sensi-
tividade quando uma mensagem precisa ser mais
esclarecida. Não o deixem desanimá-los de Me
consultarem quantas vezes for preciso. Às vezes
tem que ser assim! É uma luta, mas vale a pena!
Amém? (Fim da mensagem de Jesus.)

Antes de discutirem para
estabelecerem os seus
pensamentos, busquem o Senhor

21. (Pergunta:) No nosso Lar, às vezes
discutimos algo e depois consultamos o Se-
nhor. Freqüentemente a profecia de uma pes-
soa reflete a sua opinião. Como vou saber
que é uma profecia verdadeira e não apenas
os pensamentos da pessoa?

22. (Jesus fala:) Se quiserem receber men-
sagens nítidas e sem influências dos seus pensa-
mentos e opiniões, precisam se recordar de vários
pontos. Antes de mais nada, deveriam orar antes
de começarem a discutir, Peçam-Me para estarem
atentos aos Meus sussurros, para serem pruden-
tes e guiados por Mim. Precisam também estar
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submissos e obedientes na sua vida em geral. Pre-
cisam estar cheios do Meu Espírito, perto de Mim,
na Palavra, orando em particular, louvando e Me
amando intimamente todos os dias. Quando se
prepararem para Me ouvir em profecia, precisam
estar abertos às opiniões dos outros para pode-
rem formular perguntas bem equilibradas.

23. Se iniciarem suas deliberações com esta
mentalidade, e se Me consultarem com sinceri-
dade e fervor, pedindo-Me para estabelecer os seus
pensamentos, não deveriam se surpreender se Eu
depois confirmar através de profecia o que disse-
ram e os pontos que discutiram. Estava guiando a
deliberação e sugerindo opções e idéias. De modo
que quando falo através de profecia depois, ainda
sou Eu falando, só que diretamente através de
profecia, em vez de indiretamente através da sua
discussão.

24. Quando a mensagem que alguém rece-
ber em profecia refletir a sua opinião anterior,
vão ter que aceitar por fé que se trata de uma
profecia verdadeira. Mas se estão unidos e sa-
bem que cada pessoa envolvida na discussão só
quer saber a Minha vontade, então deveriam con-
fiar em Mim quanto ao resultado e que o que foi
dito em profecia proveio de Mim.

25. Se tiverem suas reservas, podem se acon-
selhar em particular e orarem mais a respeito.
Se acharem que a profecia foi influenciada pela
opinião da pessoa ou por seus sentimentos, po-
dem perguntar-Me mais sobre o assunto ou bus-
car confirmações. Se Me consultarem de novo e
continuarem Me buscando a cada passo, não per-
mitirei que a profecia de alguém cause problemas
sérios. (Fim da mensagem de Jesus.)

26. (Resumo da resposta:) O segredo é ficar
desesperado com o Senhor quando forem discu-
tir algo, para Ele poder guiá-los e lhes dar idéias.
Quando estão humildes e desejando fervorosa-
mente a vontade dEle, o Senhor pode falar através
de vocês e estabelecer os seus pensamentos. Se
quiserem que os seus pensamentos sejam guia-
dos por Ele, precisam então ficar perto do Senhor
e cheios do Seu Espírito todos os dias. Podem
fazer isso sendo fiéis em ler a Palavra, orar em
particular, louvar e amá-lO intimamente. Se numa
deliberação estiverem abertos à opinião de ou-
tros, poderão fazer boas perguntas ao Senhor. Se

todos estiverem se esforçando ao máximo por agir
assim, podem ter fé de que as mensagens que
receberem em profecia refletirão os pensamentos
dEle, não os seus.

27. Se, porém, tiverem alguma dúvida quanto
a uma profecia, podem discutir mais o assunto e
pedirem ao Senhor para confirmá-la ou dar mais
algum esclarecimento, confirmação, etc.

28. (Mamãe:) Muitas vezes também é bom
ouvir o Senhor antes de deliberações. Assim, te-
rão uma idéia do que o Senhor quer, e podem en-
tão discutir melhor o assunto. Depois podem fazer
perguntas mais específicas e receberem mais in-
formações do Senhor. Não confundam ouvir o
Senhor antes de deliberarem com o conselho dado
na 2a parte desta série, que diz: “É bom, sempre
que possível, aconselharem-se sobre qualquer que
seja o assunto para terem a informação mais exata
possível e entenderem bem a situação.” Ouvir o
Senhor antes de uma deliberação é o meio-termo
para este primeiro conselho. O Senhor muitas ve-
zes guia de um modo diferente em cada situação.
Ele vai agir de acordo com a fé das pessoas, e as
coisas que receberem dEle antes e depois de uma
discussão podem se complementar.

29. Talvez no início de uma discussão, a pri-
meira informação que o Senhor dê não seja já a
conclusão final. Talvez Ele prefira lhe dar diretri-
zes e princípios gerais, ou lembretes e detalhes
nos quais não pensou. O segredo é continuar con-
sultando o Senhor a cada passo. Quando orarem
de novo depois da discussão para saberem qual é
a vontade final do Senhor, consultem-nO nova-
mente caso tenham dúvidas ou não entendam algo,
por Ele ter dito algo diferente. Ele tem todas as
respostas, está disposto a explicar, e se continua-
rem Lhe perguntando, tudo ficará mais claro.

30. Nesse mesmo assunto, se você, como pas-
tor, pedir para alguém ouvir o Senhor sobre algo,
precisa apresentar o pedido com bastante oração.
Se for muito enfático na sua apresentação, ou se
forçar um determinado aspecto do pedido, pode-
ria enfraquecer a fé da pessoa para receber uma
mensagem contrária ao que você achava que se-
ria o caminho. Talvez a faça receber uma profecia
incompleta por achar que você espera uma certa
resposta. Se ela não tiver a fé de receber algo con-
trário, pode receber uma mensagem influenciada.
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Como aprenderam na 2a parte desta série, profeci-
as incompletas não são erradas, mas obviamente
não ajudam tanto quanto uma mensagem mais
completa.

31. Segue-se uma mensagem que o Senhor
deu para um pastor que freqüentemente pedia a
um de seus ajudantes para ouvir o Senhor sobre
diferentes assuntos. O Senhor explica que ele pre-
cisava apresentar o pedido com mais oração e sa-
bedoria. Apesar desta mensagem ter sido dada
para um pastor, os princípios e dicas aplicam-se a
todos, inclusive às pessoas que participam de
deliberações em equipes de trabalho ou de reuni-
ões do conselho do Lar.

32. (Jesus fala:) Em casos onde o canal pare-
ce ser influenciado e facilmente levado pelas opi-
niões e pensamentos discutidos antes, o pastor
tem a responsabilidade de Me buscar para saber
como apresentar as diferentes opções sobre as
quais precisam orar.

33. Algumas pessoas opinam e se expres-
sam de forma intimidadora. Elas sem querer po-
dem facilmente dar a impressão de que já estão
convencidas quanto à vontade do Senhor. Neste
caso, fica difícil para quem vai Me ouvir estar com-
pletamente aberto ao que quero dizer. A pessoa
talvez não busque as Minhas respostas com tan-
to fervor, achando que o assunto já foi decidido.

34. Até mesmo no caso do pastor ter razão
nas suas opiniões e impressões, quando é hora
de parar para orar e Me ouvir, ele precisa guiar os
outros orando fervorosamente para Eu tirar de suas
mentes quaisquer pensamentos e idéias anterio-
res. O pastor, através do seu exemplo, ajudará as
outras pessoas a agirem assim também.

35. Se um pastor está em dúvida ou acha que
talvez tenha influenciado alguém por causa do
que disse ou de suas opiniões, ele deveria se as-
segurar de que guia todos a irem mais devagar e
pararem tempo suficiente para garantirem uma
conexão forte e um fervor sadio no espírito.

36. Se o pastor tiver uma personalidade forte
e opiniões fortes, o que ele disser naturalmente
pesará bastante e poderá facilmente inclinar os
sentimentos das pessoas para o lado dele. Sendo
assim, os pastores precisam se desdobrar — como
você faz, Minha rainha — para deixar bem claro
para os canais que desejam sinceramente ouvir a

Minha mensagem, não importa o que Eu diga.
Mesmo quando você, Minha rainha, tem uma cer-
ta inclinação quanto ao que deveria ser feito, toma
cuidado para apresentar as coisas de maneira que
o canal tenha toda a certeza de que você está aberta
a qualquer coisa que Eu diga.

37. Esta atitude gera na pessoa um temor
saudável de Mim e a faz ficar fervorosa para obter
as respostas. Se fosse óbvio para ela que você já
tem uma opinião formada, não ficaria tão fervoro-
sa para receber a Minha resposta, ou seria difícil
ela ter a fé para dizer algo que fosse contra a sua
opinião. (Fim da mensagem de Jesus.)

38. (Mamãe:) Eu entendo que em alguns ca-
sos pessoas em reuniões de equipes de pastores
ou de Conselhos do Lar já se exaltaram, na tenta-
tiva de forçar suas opiniões e defender o seu pon-
to de vista. E se você por acaso tiver mais
conhecimento sobre uma certa coisa, talvez ache
que precisa defender ainda mais o seu ponto de
vista. É claro que é melhor se as deliberações fo-
rem feitas com calma, com todos apresentando a
sua opinião sem forçar a barra. Mas entendo que
nem sempre é assim.

39. Entretanto, mesmo que numa delibera-
ção todos ou até só uma pessoa tenha sido vee-
mente e apresentado um forte argumento e uma
boa razão para fazer seja o que for, ou para uma
certa decisão que têm que tomar, cada um tem o
dever de ser flexível quanto à sua opinão antes de
ouvirem o Senhor. A maneira de fazer isso é oran-
do fervorosamente e mostrando que estão aber-
tos ao que o Senhor tem a dizer, não importa o que
seja. Precisam tomar tempo para se acalmarem e
pedirem ao Senhor para anular as suas opiniões. É
de suma importância agirem assim, para que cada
canal tenha fé para receber o que Ele der. Dessa
forma, é muito mais provável que recebam profe-
cias completas e não influenciadas.

Quantas pessoas deveriam orar
sobre decisões do Lar?

40. (Pergunta:) No caso de uma decisão
do Lar, é suficiente apenas uma pessoa ouvir
o Senhor ou deveriam ser duas ou três?

41. (Jesus fala:) Depende da fé do Lar. Se for
uma decisão de grande porte sobre algum assun-
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to importante, talvez seja melhor várias pessoas
Me ouvirem. Não estou sugerindo que várias pes-
soas Me ouçam porque só uma poderia receber
algo errado. Não é o caso, pois posso revelar a
Minha vontade claramente tanto a uma como a
muitas pessoas. Só que provavelmente haverá
diferentes ângulos e facetas que Eu gostaria de
abranger, e se várias pessoas se abrirem para Me
ouvir sobre a questão, Eu poderia dar um conse-
lho muito mais completo e detalhado que uma só
pessoa não teria o vácuo para receber.

42. No caso de decisões de menor porte, de-
pende do Lar decidir quem deve orar e quantas
pessoas devem orar. Tratando-se de decisões
menos importantes e mais simples, está bem de-
signar uma pessoa para orar. Já no caso de deci-
sões mais importantes, talvez seja bom designar
duas ou três pessoas. Depende da sua fé. Eu aben-
çoarei, recompensarei e derramarei as Minhas se-
mentes sobre todos que abrirem o seu canal para
Mim com fé e humildade, em submissão. (Fim da
mensagem de Jesus.)

43. (Resumo da resposta:) Depende da fé de
todos no Lar. No caso de decisões mais importan-
tes, porém, se mais de uma pessoa ouvir o Senhor,
é mais provável que recebam mais detalhes, e isso
ajuda bastante.

Como a profecia se encaixa dentro
do processo de votação?

44. (Pergunta:) A Carta Magna estipula
votações para diversas coisas, e em muitos
casos a maioria decide. Onde é que a profe-
cia se encaixa nisso? Se vamos votar, por
que ouvir o Senhor? Ou, se vamos ouvir o
Senhor, por que votar?

45. (Jesus fala:) A Carta Magna foi imple-
mentada antes de vocês terem prática em Me ou-
vir. Agora que estão aprendendo a Me ouvir mais
sobre tudo, precisam aprender a utilizar a profecia
junto com a Carta. Cada situação é única, mas vou
lhes dar diretrizes gerais.

46. Quando precisam tomar uma decisão, é
sensato Me perguntarem sobre ela. O Lar deveria
concordar a respeito do que vão Me perguntar e
designar quem deveria Me consultar, ou senão
Me buscarem juntos. Podem depois compartilhar

as respostas que dei, e muitas vezes verão que
lhes apresento mais prós e contras e deixo a deci-
são por sua conta. Eu raramente lhes digo que têm
que tomar uma certa atitude. Freqüentemente gos-
to de trabalhar com vocês na tomada de decisões.
Por exemplo, se Me perguntarem se deveriam or-
ganizar um passeio especial para o Lar e se deve-
riam mesmo ir, Eu responderei à medida que
discutirem os prós e os contras e Me fizerem as
suas perguntas. No entanto, através da Minha
voz em profecia, Eu freqüentemente deixo a res-
ponsabilidade final por sua conta. Dessa forma
Eu não determino o que devem fazer, mas trabalho
junto com vocês para ajudá-los a tomarem as suas
decisões. Geralmente mostro a direção que sei que
seria melhor, mas muitas vezes ela exige um sacri-
fício ou um compromisso, ou também lhes dou
outras opções.

47. É num caso assim que precisam votar
para o Lar tomar sua decisão, para todos ou pelo
menos a maioria estarem de acordo. Se alguém
não concordar, tem liberdade para mencionar o
assunto novamente para orarem mais e votarem
outra vez. Enquanto isso, porém, todos os mem-
bros do Lar precisam seguir a decisão que foi to-
mada pela maioria.

48. É prudente Me ouvirem antes de uma de-
cisão. Mas mesmo assim precisam votar. Eu sou
flexível e lhes ofereço diferentes métodos de vota-
ção. Em alguns casos deveriam Me consultar an-
tes de discutirem muito o assunto, devem primeiro
ouvir o Meu conselho. Todos os participantes
devem ver as respostas que Eu der. Depois todos
devem votar de modo a registrar seu compromis-
so, a decisão que foi tomada.

49. Em outras ocasiões, talvez seja bom reu-
nirem os membros votantes, apresentarem as
opções e fazerem uma votação prévia para verem
a preferência das pessoas. Depois podem Me
apresentar esse resultado e Me pedirem uma con-
firmação. Eu ou lhes darei luz verde ou uma outra
opção ou mais detalhes sobre por que deveriam
pensar em outro rumo, algo diferente do resultado
da votação prévia. Depois que Me ouvirem em
profecia, devem transmitir o conselho recebido
para os membros do Lar e terem uma votação ofi-
cial. (Fim da mensagem de Jesus.)

50. (Resumo da resposta:) Deveriam ouvir o
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Senhor em profecia sobre as questões que preci-
sam ser decididas por voto pelos membros votan-
tes do Lar. Recomenda-se que decidam juntos o
que vão perguntar ao Senhor e que designem uma
ou mais pessoas para ouvi-lO em profecia, ou te-
nham uma reunião de oração e profecia e depois
compartilhem com todos os membros votantes o
que tiverem recebido.

51. Após levarem em consideração o conse-
lho dado pelo Senhor, devem votar de modo a re-
gistrar o compromisso feito e a decisão tomada.
Os membros do Lar têm que seguir a decisão da
maioria dos membros votantes. (O assunto pode
ser mencionado novamente numa outra ocasião
para orarem de novo e, se necessário ou se dese-
jarem, votarem novamente.)

Está bem questionar uma profecia
e orar mais sobre ela?

52. (Pergunta:) Às vezes existem dúvi-
das quanto a uma profecia. Talvez os pasto-
res ou outras pessoas não sentem paz a
respeito do que foi dito ou acham que não se
encaixa nas suas circunstâncias ou no de-
senrolar das situações. Mas as pessoas es-
tão hesitantes e não querem discutir o
assunto, orar mais ou levar em considera-
ção as outras maneiras de descobrir a von-
tade do Senhor, pois não querem dizer nada
contrário ao que a profecia dizia, apesar de
que tudo o mais aparentemente mostra um
outro caminho e algumas pessoas têm dúvi-
das quanto à profecia. O que fazer numa situ-
ação dessas?

53. (Jesus fala:) Quando surgem dúvidas de-
vido a uma profecia, precisam sentir-se à vontade
para discutirem-na e se aconselharem. Se uma
pessoa acha que o conselho dado numa profecia
não contém a resposta completa, ou questiona
algo no conselho ou não sente paz sobre ele, en-
tão deveria se manifestar. As pessoas envolvidas
deveriam conversar sobre o assunto e estarem
dispostas a Me buscarem mais a respeito da situ-
ação. Num caso destes, seria melhor Me pergun-
tarem novamente. Como Eu disse na Minha
Palavra: “Pela boca de duas ou três testemunhas
toda palavra seja confirmada”.

54. Às vezes os Meus profetas vêem através

de um espelho, em enigma, e a mensagem que
recebem não é muito clara. Então sintam-se à
vontade para se reunirem em oração e discutirem
a profecia, aconselharem-se e utilizarem as outras
maneiras de descobrir se algo é a Minha vontade
ou não. Peço-lhes também que Me consultem para
obterem esclarecimento e, se necessário, decidi-
rem a questão pela boca de duas ou três testemu-
nhas.

55. Se tomarem uma decisão, é importante o
Lar estar unido e os membros concordarem, pois
a união faz a força. Eu lhes dei a profecia para
ajudá-los a tomar decisões e descobrir a Minha
suprema vontade. Mas não negligenciem as ou-
tras maneiras — a Palavra impressa, as portas aber-
tas, os pressentimentos, as orientações, o conselho
sensato — pois elas também são importantes. Não
deixem de discutir o assunto, de Me perguntarem
e usarem todas as maneiras de descobrir a Minha
vontade antes de tomarem uma decisão final. (Fim
da mensagem de Jesus.)

56. (Resumo da resposta:) A profecia deve-
ria ser utilizada junto com as outras maneiras de
se descobrir a vontade de Deus. Se uma profecia
afeta outras pessoas, então, tanto quanto possí-
vel, todos os envolvidos deveriam estar de acor-
do com a decisão ou direção tomadas com base
na profecia. (Obs.: Ou pelo menos a maioria deve-
ria concordar no caso de uma votação.) Se alguém
não sentir paz quanto à orientação dada em uma
profecia, deveria manifestar sua opinião e deveri-
am discutir mais o assunto e orarem para ouvirem
o Senhor e esclarecerem o caso. Ou para verem se
Ele tem mais alguma informação ou orientação a
dar.

57. Quando forem colocar em prática um
conselho dado através de profecia, é importante
haver união. Sempre que surgirem dúvidas ou
vocês não sentirem paz sobre a orientação recebi-
da, deveriam discutir a situação, ouvir o Senhor
novamente e levarem em consideração também as
outras maneiras de descobrir a vontade de Deus
para terem uma confirmação.

58. (Mamãe:) Só porque alguém ouviu o Se-
nhor em profecia não significa que a decisão ou a
ação não possam ser questionadas. É perfeitamen-
te aceitável e na verdade enfatizamos que consul-
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tem o Senhor novamente de modo a receberem
mais informações — em profecia — caso tenham
reservas ou dúvidas. O Senhor deixou claro que
nos mostrará quando precisamos ouvi-lO mais
sobre um assunto. Ele ou dará a alguém um aviso
ou alterará as circunstâncias de modo a revelar um
aspecto que ignorávamos.

59. Na realidade não existe razão para al-
guém ficar sensitivo se uma profecia que rece-
beu for questionada. Não há problema nenhum.
Não é ruim. A Bíblia diz que “agora vemos por
espelho, em enigma”, e a culpa nem sempre é da
pessoa que recebe a mensagem.

60. Aquele que recebe a profecia não deveria
ficar constrangido ou sensitivo e achar que foi
colocado contra a parede caso haja dúvidas quan-
to à profecia, pois isso deveria ser algo normal. As
pessoas deveriam sentir liberdade para fazer per-
guntas sobre profecias. Então é melhor se confor-
marem com o fato de que haverá dúvidas sobre
muitas profecias — não forçosamente porque a
pessoa que a recebeu tem dificuldades na sua
conexão, mas por diferentes motivos. Se alguém
questionar uma profecia ou mencionar outros as-
pectos da situação, isso não significa que a pes-
soa está duvidando da veracidade da profecia ou
acusando a outra de ter recebido uma profecia
errada. É que apenas quer ter certeza que a mensa-
gem está completa. Ou ela está sendo fiel em pro-
nunciar algum aviso ou dúvida que o Senhor a fez
sentir, ou talvez esteja ciente de modificações ou
de outras circunstâncias que surgiram ou que pre-
cisam ser levadas em consideração.

61. Em suma: se quiserem evitar confusão
quando utilizarem profecia, por favor, entendam
e aceitem o fato de que podem questionar profeci-
as e orarem mais a respeito do conselho dado, e
ninguém deveria ter receio de fazer isso ou sen-
tir-se intimidado. Uma situação pode muito bem
ter outros aspectos sobre os quais precisam orar,
ou talvez haja outros fatores que o Senhor ainda
queira revelar, então Ele avisa alguém ou dá a al-
guém uma impressão ruim ou modifica as circuns-
tâncias para sentirem-se motivados a ouvi-lO em
profecia novamente. Caso você não se sinta à
vontade para questionar uma profecia e não te-
nha certeza se as suas reservas são justificadas,
pode perguntar ao Senhor! Ele pode confirmar se
é importante mencionar o que você está pensan-

do, e Lhe mostrará como fazê-lo, de acordo com a
Sua vontade.

62. Sendo um canal, você pode começar a ter
suas dúvidas se depois de orar e sentir-se inspi-
rado a respeito da sua profecia, alguém mencio-
nar um provável problema nela. Isso pode
desanimá-lo e jogar um balde de água fria no seu
entusiasmo. E o que é pior, pode fazê-lo duvidar
da sua conexão e preocupar-se, achando que não
tem condições de receber profecias dignas de con-
fiança. Sinto muito, pois sei que é uma grande
batalha. Mas, quanto mais cedo aprender a não
reagir assim e a não entreter esses pensamentos
negativos, mais aprenderá e mais feliz ficará utili-
zando o seu dom de profecia. Caso surjam dúvi-
das sobre as mensagens que receber, por favor
não pense que é algo contra você e também não
se preocupe. E se começar a ficar desanimado ou
se começar a indagar-se acerca de uma profecia
que recebeu sobre a qual estão orando mais, con-
sulte o Senhor. Ele pode esclarecer qualquer dúvi-
da.

63. O Senhor nos guia passo a passo, e quan-
do Ele faz alguém sentir reservas a respeito de
algo ou quando ocorrem modificações, muitas
vezes é porque Ele tem algo mais a dizer sobre o
assunto. Nesse caso, não significa que haja algum
problema com a pessoa que recebeu a mensagem.
É assim que o Senhor age, e não deveria ser um
problema, a menos, é claro, que deixem de pergun-
tar mais. Se isso acontecer, talvez se vejam depois
agindo com base em instruções incompletas que
poderiam gerar problemas ou pelo menos reduzir
bastante o fruto que poderia ser produzido.

Nunca use a profecia
egoisticamente ou para
conveniência própria

64. (Pergunta:) E se uma pessoa usar o
dom de profecia para ter mais autoridade no
Lar e dizer: “Eu orei”, e depois ninguém acha
que pode dizer algo ou mencionar outros as-
pectos da situação porque a pessoa “ouviu o
Senhor” sobre o assunto? Qual é o meio-ter-
mo, e como lidamos com isso?

65. (Jesus fala:) Ninguém deveria tentar usar
o dom de profecia egoisticamente, para sua pró-
pria conveniência, pois Eu não abençoarei. Aben-
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çoarei a união, a submissão e o preferirem-se uns
aos outros.

66. Se você receber uma profecia de orienta-
ção pessoal que afete apenas você e mais ninguém,
não tem que compartilhá-la com outros. É acon-
selhável, porém, que faça isso, porque poderá en-
tão receber conselhos de uma outra pessoa,
compartilhando de sua sabedoria, discernimento
e ajuda para interpretar, e você pode até mesmo
receber mais pressentimentos sobre outras per-
guntas que deva Me fazer. No caso de decisões
pessoais que não afetam mais ninguém, vocês não
precisam receber o conselho de outros, e não de-
veriam ser disciplinados pelo Lar ou pelos pasto-
res caso não o façam, a menos que a sua decisão
vá contra a Carta ou a Palavra.  Mas se optarem
por manter a questão em particular, talvez estejam
mostrando que são imprudentes e imaturos. Se
realmente quiserem saber a Minha vontade e agi-
rem em união Comigo, receberão de bom grado
outros conselhos e não terão receio de pedir con-
firmação das palavras que lhes dei. Mas, como
sabem, no caso de decisões pessoais que não
afetam mais ninguém, não é preciso, segundo a
Carta Magna, agir de acordo com as profecias que
outros recebem para você e nem mesmo profecias
de esclarecimento que recebam a respeito das suas
profecias. Podem agir de acordo com a sua fé.

67. Mas se as suas decisões forem afetar
outras pessoas ou o seu Lar, então precisam es-
tar dispostos a operarem em união com outros e
aceitarem conselhos a respeito das suas profeci-
as. Mesmo que tenham Me ouvido e recebido pro-
fecias fidedignas e boas, ainda assim, de acordo
com a Carta Magna, precisam operar em união
com os membros do Lar e respeitarem as regras e
os regulamentos que implementaram como Lar.
Portanto, deveriam aceitar que é preciso orar mais
sobre as suas profecias quando for necessário.
Se recusarem-se a operar em união com outros e
não respeitarem a opinião e preocupações deles,
então podem ser corrigidos de acordo com as me-
didas que constam na Carta Magna.

68. Você não é independente quando se trata
do dom de profecia afetar outros. Se as suas pro-
fecias afetam outras pessoas ou o seu Lar, não
pode simplesmente agir “de acordo com a sua pró-
pria fé”. Nessa situação também precisa levar em
consideração a fé de outros e estar disposto a

entrar num acordo com os membros do Lar tanto
quanto possível. Se você e os outros membros do
Lar não concordarem unanimemente, então, den-
tro dos regulamentos da Carta Magna, você pre-
cisa deixar o Lar decidir a questão por meio de
voto.

69. Decisões que afetam o Lar estão sob a
responsabilidade do Lar, e se ele quiser orar mais
sobre algo, todos deveriam respeitar e agradecer
pela oportunidade de receberem mais conselhos
Meus sobre um determinado assunto. É um sinal
de perigo você insistir que já orou sobre algo e
portanto deve agir de acordo com o caminho que
acredita ser o certo. Mostra que você já está deci-
dido e provavelmente não está muito flexível aos
Meus avisos e ao que Eu quero dizer sobre o as-
sunto.

70. É possível evitar muitas contendas, dis-
putas, mágoas e confusão se cada pessoa agir com
humildade diante de Mim e umas das outras, pro-
curando acima de tudo realizar a Minha vontade.
Se você tiver essa humildade, então estará dis-
posto a dar ouvidos ao conselho e opinião de
outros sobre as suas profecias. Terá fé para Me
ouvir novamente ou para deixar outros Me faze-
rem mais perguntas sobre o assunto. Estará dis-
posto a confiar em Mim totalmente, sabendo que
realizarei a Minha perfeita vontade se você deixar
os seus próprios desejos — e até mesmo suas
profecias pessoais — aos Meus pés.

71. Pastores, não hesitem em dizer algo caso
sintam que uma profecia é incompleta ou precisa
de mais oração ou de um meio-termo. Estarão
abrindo mão de sua responsabilidade se simples-
mente ignorarem o problema, dizendo: “Ah bem,
acho que não dá pra fazer nada. Ele já ouviu o
Senhor.” Eu já deixei bem claro que se tiverem re-
servas ou dúvidas a respeito de uma mensagem,
espero que Me consultem novamente. E este con-
selho aplica-se não só aos pastores, mas a todos
os membros do Lar que se interessam pelo bem-
estar do mesmo. Desejo que sejam guardadores
de seus irmãos, que digam o que sentem em amor
e humildade caso percebam que é preciso orar
mais sobre algo ou caso Eu lhes dê um pressenti-
mento.

72. Para poderem utilizar o dom de profecia
prudentemente e serem felizes, o segredo é se-
rem humildes. Aqueles que recebem as profecias
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e aqueles que as avaliam e ajudam a interpretá-las
precisam ser humildes. E a maior manifestação de
humildade nesta situação é desejar a Minha von-
tade acima de tudo e estar disposto a abrir mão de
seus próprios planos e aspirações para poder des-
cobrir o que Eu já sei ser o melhor para a situação.
(Fim da mensagem de Jesus.)

73. (Resumo da resposta:) Não devem utili-
zar o dom de profecia para sua própria conveni-
ência! O Senhor abençoa a união, a submissão e o
levar em consideração os sentimentos e as neces-
sidades dos outros.

74. Se for ouvir o Senhor quanto a uma deci-
são pessoal que só afeta você, então não precisa
compartilhar a profecia com outros nem aconse-
lhar-se com outras pessoas. Mas é sensato fazer
isso para poder usufruir de outros conselhos e
opiniões. Se a sua decisão estiver de acordo com
a Palavra e a Carta Magna, pode agir dentro da
sua fé e decisões pessoais. Não será disciplinado
caso recuse o conselho de outros. Entretanto, se
fizer isso, poderá estar se revelando imprudente e
imaturo, porque corre o risco de perder partes im-
portantes do quadro geral por não se aconselhar.
Segundo a Carta Magna, se outras pessoas rece-
berem mais conselhos em profecia quanto a uma
decisão sua, você não é obrigado a agir de acor-
do.

75. Se estiver ouvindo o Senhor para tomar
uma decisão que afeta outras pessoas no seu Lar,
então tem que estar aberto a outras opiniões e
conselhos. Tem que estar aberto à possibilidade
de orarem mais sobre a sua profecia — ou você
mesmo ou outros — se necessário. Caso se recu-
se, então, segundo a Carta Magna, você pode ser
disciplinado. Não pode simplesmente agir “de acor-
do com a sua fé” se as suas decisões afetam o Lar
ou outras pessoas. Precisa também ter considera-
ção e respeito pela fé delas. Você precisa estar
disposto a tomar uma decisão em conjunto com o
Lar, mesmo que tenha ouvido o Senhor sobre algo.
Quando as pessoas envolvidas não chegam a um
consenso, então devem votar.

76. Os pastores e todos os membros do Lar
têm o dever de mencionar os outros aspectos de
uma situação. Não deveriam simplesmente deixar
o assunto morrer porque “alguém orou”. A ques-
tão só pode ser largada depois que as pessoas

envolvidas sentirem paz sobre a decisão e/ou pelo
menos terem votado sobre o assunto.

77. Quando forem usar profecia para tomar
decisões, a humildade é o segredo. Em qual caso a
sua humildade se manifestará no quanto quise-
rem que a vontade do Senhor se realize acima de
tudo.

78. (Mamãe:) Espero que depois de lerem
este conselho, não vão ao outro extremo e passem
um tempão se aconselhando sobre cada profecia
que afete outras pessoas ou o seu Lar. Se os pas-
tores e membros do Lar sentirem paz com a manei-
ra como o Senhor está guiando através de uma
profecia, ótimo. A questão é simplesmente que,
se necessário, vocês têm liberdade para questio-
narem profecias que afetem outras pessoas ou o
Lar, podendo então orar mais sobre o assunto. Ou
caso surjam novos fatores, deveriam levá-los em
consideração e orar a respeito deles, se for preci-
so.

79. O que nós queremos evitar é que as pes-
soas exerçam um poder indevido ou controlem o
Lar através da profecia. Por exemplo, se alguém
chegar à reunião do Conselho do Lar querendo
falar de um assunto e tiver uma profecia sobre o
assunto, vocês podem questionar a profecia e,
depois que as pessoas derem sua opinião, orarem
mais sobre a questão. E a pessoa que recebeu a
primeira profecia não deveria se melindrar com isso.

80. Outras possíveis situações: Você está
numa viagem de fé e alguém se levanta cedo para
orar. Na hora do café essa pessoa menciona que o
Senhor confirmou que deveriam ir testemunhar
num certo lugar. Mas aí outro membro da equipe
diz: “Você sabia que semana passada a polícia pediu
para a nossa equipe sair desse lugar?” Se esse
fator não foi levado em consideração, então seria
prudente consultarem o Senhor novamente.

81. Ou digamos que alguém no seu Lar ore
sobre levar os jovens ao cinema e o Senhor con-
firme. Mas depois uma outra pessoa menciona
que no dia seguinte têm o ministério de Atender
aos Pobres e os jovens precisam acordar às 5h30
da manhã, então seria melhor irem pra cama cedo.
Se não levaram este fator em consideração, seria
bom pedirem ao Senhor uma confirmação ou ve-
rem se Ele tem um plano melhor para o passeio.

82. Confirmações deste tipo em profecia não



12

levam muito tempo.
83. Mas se é uma decisão de maior porte —

como por exemplo, decidir se vai mudar de Lar —
e existem diferentes opiniões, então seria preciso
mais conselho, discussão e oração, porque o Lar
com certeza precisa estar unido para tomar deci-
sões de grande porte. Ou se não estiverem 100%
unidos depois de orarem sobre todas as pergun-
tas e fatores, pelo menos deveriam votar, sabendo
que incluíram todos os fatores e agiram com pru-
dência e em oração.

84. Vou explicar algo que aconteceu recente-
mente no nosso Lar. Duas pessoas receberam
profecias que precisavam de mais oração porque
outras pessoas não sentiam paz sobre o conselho
recebido. Essas pessoas não estavam querendo
“controlar o Lar” através de profecia, de modo
algum. No caso, as profecias pessoais que rece-
beram as estavam levando a tomar uma decisão
cujos resultados não seriam o melhor para o Lar
em geral. A situação foi a seguinte: Os membros
do nosso Lar planejaram um baile, era uma oca-
sião especial pela qual já esperávamos há sema-
nas. Duas ASGs queriam apresentar uma
coreografia, e pediram a Misty, uma das organiza-
doras, se podiam usar uma música do Sistema. A
razão por que se aconselharam a esse respeito é
porque no nosso Lar normalmente não usamos
música do Sistema em bailes ou em atividades
unidas. Misty não conhecia a música, então a es-
cutou e sugeriu que as duas meninas consultas-
sem o Senhor a respeito.

85. As duas receberam profecias indicando
que poderiam utilizar a música do Sistema. Mis-
ty então disse-lhes que seria de acordo com a fé
delas e a aprovação do Senhor. Só que depois ela
percebeu que havia mais fatores na equação, al-
guns “contras”, e então não tinha mais tanta cer-
teza sobre a decisão.

86. Conversou mais com as meninas e men-
cionou diferentes fatores dos quais não estava
ciente quando sugeriu que orassem a respeito.
Ela também mencionou os diferentes avisos do
Senhor nas profecias que elas receberam, mos-
trando que talvez fosse algo que Ele estava permi-
tindo, mas que não era a Sua vontade suprema
nem o melhor. Então Misty lhes pediu que consul-
tassem o Senhor novamente. É claro que na hora
as meninas ficaram decepcionadas, mas depois

de conversarem, chegaram à conclusão de que
usar a música do Sistema não era mais aconselhá-
vel. A decisão foi unida, mas precisavam de uma
explicação bem clara sobre por que o Senhor não
lhes disse “não” logo de cara. — Teria sido muito
mais simples e menos desanimador. Uma das ASGs
então se ofereceu para perguntar isso ao Senhor.

87. (Oração da ASG antes de ouvir o Se-
nhor:) Senhor, considerando todos os fatores, e
depois que nós três conversamos mais sobre esta
canção, chegamos à conclusão que não é o me-
lhor, então nem vou Lhe perguntar se devemos
usá-la ou não. Mas temos umas dúvidas sobre
por que o Senhor nos levou a pensar que estaria
bem usá-la, e por que as primeiras profecias que
deu a nós duas indicavam que não havia proble-
ma nenhum. O Senhor poderia explicar e esclare-
cer por que isso aconteceu e o que deveríamos
aprender com essa situação?

88. Conversando um pouco sobre o assunto,
parece que foi em parte por que a resposta que
recebemos depende da pergunta que fazemos. Nós
Lhe perguntamos se estava bem usarmos aquela
canção e pedimos que nos detivesse se fosse a
decisão errada, mas não Lhe perguntamos o que
era melhor. E parte do problema também é o fato de
que Misty não sabia que outras pessoas já ti-
nham perguntado sobre usar música do Sistema e
a resposta fora que não iríamos usar esse tipo de
música, como sempre. Ela foi muito doce e assu-
miu a culpa por não ter agido com mais oração já
logo na primeira vez nem ter tomado tempo para
pensar e orar mais sobre as perguntas que lhe
fizemos.

89. Bem, o que foi feito está feito, e já percor-
remos o “caminho longo”, de orar antes de ter-
mos a visão completa, quando não sabíamos
exatamente sobre o que estávamos orando, e as-
sim ficamos com esperança e depois um pouco
decepcionadas. É triste e desanima um pouco. Mas
nós sabemos que Você deve ter permitido isto por
algum motivo, e queremos pelo menos aprender
algumas lições para que a experiência valha a pena
e talvez até podermos ajudar outros.

90. (Jesus fala:) Eu teria permitido usarem
esta canção para essa dança na festa. Na verdade,
ainda permitiria agora, se quisessem mesmo e
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insistissem. Não seria maligno, prejudicial nem
causaria perturbação no espírito. Entretanto, digo
claramente agora que não é a Minha vontade su-
prema nem a melhor coisa.

91. Se na primeira vez tivessem sido mais
específicas na pergunta, Eu teria dado esta res-
posta específica. Respondi, e as palavras que dis-
se são verdadeiras. Neste caso, porém, Eu Me
limitei a responder apenas à sua pergunta, para
que esta experiência lhes proporcionasse mais li-
ções.

92. É mais fácil para Eu dar uma resposta
completa quando ou fazem perguntas específicas
ou dizem: “Diga-nos o que quiser sobre isso.” É
uma boa maneira de agir, principalmente para aque-
les que não têm raciocínio rápido, lógica suficien-
te ou que não analisam muito bem uma situação
de modo a preverem e fazerem perguntas que po-
deriam vir a ser feitas. Mas mesmo que Me peçam
para “dizer o que Eu quiser”, existem ocasiões
quando não digo tudo, porque quero que traba-
lhem com outros. Quero que haja união, aconse-
lhamento e trabalho em equipe.

93. Vocês estavam com o coração aberto, mas
não tão abertos quanto deveriam. Não significa
que as mensagens foram maculadas nem que
vocês Me desagradaram, de modo algum. E nem
as estou criticando por insubmissão. Significa que
as mensagens poderiam ter sido mais completas.

94. A culpa não é só de vocês que queriam
usar aquela canção e oraram sobre isso, nem dos
organizadores e coordenadores da festa, que po-
deriam ter sido mais específicos e pensado e ora-
do mais sobre o assunto. Eu permiti este incidente
para servir de experiência, e podem aprender vári-
as lições a partir disso.

95. Uma das principais é o que já mostrei:
que vale a pena fazer perguntas específicas. Quan-
to mais específicas, melhor. E na maioria dos ca-
sos, vale a pena não só ser específico na pergunta,
mas também Me pedir para acrescentar qualquer
outro conselho que Eu tenha no qual não tenham
pensado.

96. Às vezes pensam que estão abertos a qual-
quer coisa, e querem estar. Mas muitas vezes fi-
cam com a mente tão cheia de detalhes, querendo
uma resposta específica a uma pergunta específi-
ca, que sem querer fecham a sua cabeça por con-
centrarem-se só nessa coisa. Quando isso

acontece, não ficam totalmente abertos a receber
outras coisas que quero lhes dizer. Portanto, na
maioria dos casos é bom serem específicos — prin-
cipalmente para o seu próprio bem — e dizerem
que querem receber não só a Minha resposta, mas
também quaisquer outros conselhos que Eu te-
nha a acrescentar.

97. A mente humana é limitada e só conse-
gue concentrar-se numa certa quantidade de coi-
sas. Às vezes isso os impede de receber a resposta
completa. Mas não tem que ser assim, porque se
ficarem abertos, lembrando a Mim e a si mesmos
que querem ouvir tudo o que Eu tenho a dizer, não
importa o que seja, posso superar a sua mente
natural e suas tendências e fraquezas. Sendo as-
sim posso comunicar-lhes uma resposta mais com-
pleta e abrangente.

98. Uma outra lição é sobre a importância de
se aconselharem. Mais aconselhamento em dife-
rentes fases teria ajudado e poupado tempo. Vocês
tentaram, pediram conselho, queriam agir direito e
se saíram bem. O pequeno mal-entendido que ocor-
reu foi apenas uma questão de organização e lo-
gística. No entanto é um problema que encontrarão
com freqüência. As pessoas às vezes não se co-
municam tão claramente quanto deveriam. Neste
caso teriam evitado essa situação desagradável
se os organizadores da festa tivessem se comuni-
cado, repassado os pedidos que receberam, e se
vocês soubessem disso. Mas, apesar de que po-
deriam considerar isso um erro, agora não podem
mais, porque esta situação vai contribuir para o
seu bem. Estou lhes ensinando mais sobre como
utilizar o dom de profecia, como Me apresentar as
suas perguntas e como colocar em prática as res-
postas que lhes dou.

99. Uma outra lição é que é bom vocês — não
só as duas, mas todos na Família — aprenderem
que mesmo depois de Me consultarem, precisam
se aconselhar com outras pessoas quanto às de-
cisões e medidas que vão tomar. Talvez achem es-
tranho Eu agir assim e pensem que, se sou Deus e
tenho todas as respostas, e se quero orientá-los
através do dom de profecia, então por que dar
tanto valor às opiniões de outras pessoas? Bem,
em parte é porque isso os mantêm humildes e fer-
vorosos.

100. Se todas as vezes que Me ouvissem,
achassem que poderiam simplesmente agir de
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acordo com o que lhes mostrei, confiantes de que
estariam absolutamente certos sem perguntarem,
não acham que iam ficar orgulhosos demais?
Talvez ficassem independentes, orgulhosos e co-
meçassem a prejudicar os outros. Mesmo que seja
a coisa “certa” ou pelo menos seja “permissível”,
não posso abençoar as pessoas que só Me ou-
vem e depois aproveitam para fazer coisas que
afetam outros sem o consentimento dessas pes-
soas e sem elas entenderem exatamente o que está
acontecendo.

101. Se relerem as mensagens que lhes dei
sobre essa canção, verão que, apesar de ter con-
sentido, também lhes dei alguns avisos. Pergun-
tem-se se conseguiriam realmente agir de acordo
com aqueles avisos e diretrizes? Conseguiriam
resistir à tentação de andarem por aí cantando essa
canção todos os dias, tanto agora como depois?
Conseguiriam resistir à tentação — que surgiria
por ouvirem a tal música repetidas vezes — de
ficarem ouvindo e dançarem outras músicas des-
se tipo? Conseguiriam resistir à tentação de entra-
rem na Internet regularmente para baixarem mais
canções ou letras de outras canções por diferen-
tes motivos e para diferentes ocasiões? Ao dan-
çarem esta música, conseguiriam retratar realmente
o Meu Espírito e não só o seu próprio ou o do
mundo?

102. Não estou dizendo que não poderiam fa-
zer isso, pois seria possível se estivessem fervo-
rosas Comigo. Como são maduras e andam em
oração, Eu poderia ajudá-las, porque estão aber-
tas a isso. Mas estou dizendo, e sei que enten-
dem, que não seria fácil, exigiria empenho. O fato
de não incentivar a utilização dessa canção é na
verdade para facilitar a sua vida, pois aí terão me-
nos tentações e batalhas.

103. Não que ouvir essas músicas ou até
mesmo algumas outras de vez em quando vá dimi-
nuir ou estragar a sua conexão Comigo ou a sua
saúde espiritual. Mas pelo fato de estarem viven-
do um período tão importante para a Família e para
vocês também — por ser o período da Sacudida e
de fortalecimento — não se pode ser vigilante ou
cuidadoso demais quando se trata de influências
do Sistema, principalmente numa situação como
essa, onde além de vocês mesmas, as suas deci-
sões afetarão a outros também.

104. Músicas como essa são fáceis de gra-

var. Elas ficam na sua memória. E apesar de não
ser nada muito nocivo, abre o seu apetite por mais,
e esse é o perigo. Aqueles que já têm uma fraque-
za por música do Sistema têm cuidado no início,
mas depois querem cada vez mais, e chegam ao
ponto em que não conseguem se controlar.

105. Bem, a música não era a questão princi-
pal. Vocês queriam saber sobre a profecia e a
maneira como agi. Mas Eu precisava explicar me-
lhor como os avisos que dei se encaixavam na
visão geral. Talvez não tenham entendido como
eram graves esses avisos, mas agora entenderam
e sabem que apesar de que poderia ter sido algo
bom, não era o melhor.

106. Tenho algo melhor, algo que as deixará
mais à vontade e que as fará sentirem-se bem;
algo que as pessoas vão desfrutar, achar interes-
sante e diferente. É algo que não vai gerar dúvidas
nem possíveis mal-entendidos. É algo que não vai
abrir a porta para possíveis influências exteriores
ruins. Continuem Me buscando e orando e deixa-
rei bem claro. Vocês vão gostar do resultado. (Fim
da mensagem de Jesus.)

107. (Mamãe:) Sei que parte da mensagem
acima não era exatamente sobre profecia, como o
próprio Senhor menciona. Mas eu quis incluir a
mensagem na íntegra porque ela contém boas li-
ções. Agora, fugindo um pouco mais do assunto,
quero lhes dizer como o Senhor cumpriu esse últi-
mo parágrafo da profecia, onde Ele disse que ti-
nha algo melhor para as meninas e que elas
gostariam. Elas acabaram coreografando a música
The Dancer, que foi incrível — muito inspiradora,
sensual e linda! Depois uma das garotas comen-
tou: “Às vezes quando o Senhor nos diz para fa-
zermos algo porque vai ser ‘melhor’, no final é
melhor porque você sente a satisfação de ter-Lhe
obedecido. Neste caso, porém, foi melhor em to-
dos os sentidos. Eu fiquei muito feliz com tudo! A
profecia realmente se cumpriu!” Glória ao Senhor!

108. Na mensagem anterior, o Senhor ofere-
ce bons conselhos que podem ajudá-los quando
forem usar profecia:
• Façam perguntas específicas.
• Estejam abertos para o que Ele disser, per-

guntando, por exemplo: “Senhor, diga-nos o
que quiser a respeito dessa situação.”

• Aconselhem-se antes de orar para terem uma
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boa idéia das circunstâncias e do que deveri-
am perguntar ao Senhor.

• Entendam que mesmo depois de ouvirem o
Senhor, precisam se aconselhar com outros
quanto às suas decisões e como colocá-las
em prática. Isso ajuda a mantê-los humildes e
fervorosos.

• Se o Senhor der o Seu consentimento quanto
a uma certa ação mas também der uns avisos,
entende-se que Ele está permitindo isso, que
está bem ou é passável, mas não necessaria-
mente o melhor.

O Inimigo tenta causar divisão com
profecias conflitantes

109. (Pergunta:) No nosso Lar já tivemos
conflitos e até mesmo divisão e discussões
porque as pessoas receberam profecias apa-
rentemente conflitantes. Então paramos um
pouco de usar profecia. Onde será que erra-
mos?

110. (Jesus fala:) Simplesmente reconheçam
que o Maligno está tentando entrar e contaminar
o seu paraíso. Sempre que existe divisão ou con-
flito, existe orgulho e um ataque do Inimigo, que-
rendo destruir o trabalho e o amor, a harmonia, a
união e as bênçãos que Eu gostaria de lhes dar.

111. Profecia é um dom que provém de Mim.
Não é algo que deveriam tentar defender pessoal-
mente. Se você fica na defensiva quanto a uma
mensagem que recebeu, recue um pouco e lem-
bre-se que deveria considerá-la as Minhas Pala-
vras. E se precisar de um esclarecimento,
consulte-Me novamente. Fica por Minha conta
dar mais orientação e instruções.

112. Se houver uma divergência, consultem-
Me de novo imediatamente! Não fiquem discutin-
do e tentando racionalizar. Acima de tudo, não
tentem encontrar o culpado, simplesmente Me
consultem. Às vezes recebem uma mensagem in-
completa ou influenciada e até maculada. Quando
isso acontecer, deveriam Me louvar e agradecer
por ter-lhes mostrado isso, para então poderem
receber mais conselhos, ou um ajuste no conse-
lho que já dei. É o orgulho que os impede de Me
consultarem novamente e pedirem mais conselhos.
Sempre que tiverem uma dúvida, simplesmente Me
perguntem.

113. Não deixem o orgulho impedi-los de Me
consultarem novamente, quer juntos, quer pedin-
do a alguém que não está envolvido na situação
para orar. O importante é todos estarem abertos
ao Meu Espírito e dispostos a ouvirem a Minha
mensagem. Se faltar isso na sua comunicação, orem
contra o orgulho, a familiaridade e a divisão que o
Inimigo quer semear.

114. É sério duvidar das palavras que lhes
dou. Se houver familiaridade demais, ao ponto de
não aceitarem as palavras que dou através de
vocês, isso abre demais a porta para o Inimigo.

115. Talvez tenham problemas com desunião
e dúvidas devido ao resultado de algumas profeci-
as. Pode ser que tenham que resolver certas per-
guntas por causa de profecias incompletas ou
influenciadas. Mas não precisa ser um problema
sério ou um ataque que os impeça de usarem bem
a profecia — se todos se humilharem e buscarem
constantemente a Minha orientação e instruções.
Eu os ajudarei a discernir e endireitar tudo, tanto
Comigo como entre si. Mas tomem cuidado com o
espírito de orgulho e de divisão que o Inimigo
gostaria de usar para destruir a Minha obra e a sua
fé no canal que cada um tem Comigo. Estejam vi-
gilantes contra os ardis do Maligno e derrotem-
no através da sua humildade e fervor Comigo. (Fim
da mensagem de Jesus.)

116. (Resumo da resposta:) O Inimigo vai
tentar usar profecias incompletas ou aparente-
mente conflitantes para semear divisão. Cuidado
com este sério ataque! O problema não é as profe-
cias, mas sim a desunião.

117. Mais uma vez, o segredo para saberem a
vontade do Senhor e resolverem problemas quan-
do surgirem dúvidas sobre profecias, é pedir mais
conselhos ao Senhor. Não permitam que o orgu-
lho e a familiaridade os atrapalhem nesse sentido.

118. Se você ficar na defensiva quanto a uma
profecia que recebeu, deveria considerar isso um
sinal de advertência de que precisa recuar um
pouco e estar disposto a colocar a questão nas
mãos do Senhor novamente. Profecia é a Palavra
do Senhor, e é responsabilidade dELe esclarecê-
las através de mais instruções.

119. O mais importante é descobrir a vonta-
de do Senhor. Sendo assim, quando houver um
problema ou dúvida, não analisem nem tentem re-
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solvê-lo sozinhos, e muito menos acusem-se ou
culpem-se uns aos outros. Consultem o Senhor!

120. O Inimigo não só vai tentar causar divi-
são, mas também tentará fazê-los duvidar da co-
nexão dos outros. Isso muitas vezes ocorre devido
à familiaridade, ou por não pedirem os esclareci-
mentos necessários.

121. Se é difícil para o seu Lar utilizar pro-
fecia porque discutem e gera desunião, orem con-
tra familiaridade e orgulho! O Senhor pode curá-los
e livrá-los, e Ele decididamente quer fazer isso,
principalmente se estiver impedindo-os de pergun-
tar-Lhe tudo!

122. (Mamãe:) Se todos entenderem que ha-
verão profecias influenciadas e incompletas, e em
algumas raras ocasiões até profecias maculadas,
então verão que não precisam ficar chateados nem
na defensiva caso recebam do Senhor uma men-
sagem que precise ser esclarecida ou mais explica-
da, ou caso precisem orar mais sobre alguns
fatores da equação para poderem ter o conselho
completo.

123. Se tiver alguma dúvida sobre uma pro-
fecia que o afete pessoalmente ou ao seu Lar, acon-
selhe-se com o seu pastor. Não fique se
preocupando nem tome uma postura negativa,
achando que a profecia está errada. Aconselhe-
se e ore mais a respeito. Mas aconselhe-se com as
pessoas certas; não acuse os outros nem se quei-
xe com os seus amigos, pois não resolverá o pro-
blema. Pelo contrário, causará ainda mais confusão
e ressentimento.

Profecia pode dar bom ou mau
fruto. Depende de como é utilizada

124. (Pergunta:) A profecia pode ajudar
bastante, mas, pelo que parece, também
pode prejudicar bastante. Algumas pessoas
estão utilizando a profecia de uma maneira
que tem resultado em confusão, mal-enten-
didos, mágoas e até mesmo gerado incredu-
lidade em profecia, ou seja, na prática da
profecia. O que um Lar pode fazer para utili-
zar a profecia e ao mesmo tempo diminuir os
problemas que podem ser causados pelo
mal-uso desse dom?

125. (Jesus fala:) O dom de profecia é um dos

mais importantes e poderosos dons que já lhes
dei. É importante porque precisam dele para rece-
berem orientação de modo a saberem o que fazer
agora nos Últimos Dias. É poderoso porque estão
recebendo ajuda das fontes do Próprio Altíssimo,
recebendo as Palavras diretamente da Minha
boca, ou através de seus ajudantes espirituais.

126. O poder, porém, pode ser usado tanto
para o bem quanto para o mal. Não basta ter o dom
de profecia.  Precisam aprender a usá-lo com sabe-
doria. Ele tem que ser usado com humildade, não
para se exaltar nem para promover os seus planos
e objetivos.  Esse dom precisa ser utilizado para
unir os irmãos, para aproximá-los uns dos outros
e de Mim, à medida que Me consultarem juntos.

127. O dom de profecia é como uma forte
espada. As pessoas podem manejá-lo para atingir
as mentiras e a confusão causadas pelo Inimigo,
para removerem a névoa das trevas que atrapalha
a visão e assim deixar o caminho bem claro. Pode
ser usado para quebrar as correntes do desenco-
rajamento e da amargura, que envolvem o coração
de algumas pessoas. Pode também ser usado para
dar forças e coragem aos que estão vacilando na
sua batalha contra o Maligno ou contra os seus
próprios pecados e falhas. Pode ser muito usado
para o bem e para dar forças. Foi para isso que
lhes concedi esse dom.

128. Entretanto, se essa espada for maneja-
da imprudentemente, ela também pode prejudi-
car, cortar e ferir. Se não for utilizada no Meu
Espírito, pode causar desunião, em vez de união.
Desencorajamento, em vez de encorajamento.
Dúvida, em vez de fé. Se for manejada num espíri-
to de orgulho, com uma pessoa considerando-se
melhor do que as outras ou achando que tem uma
conexão melhor Comigo, só vai causar desunião e
dar mau fruto.

129. É preciso haver submissão a Mim e à
Minha vontade, em toda humildade, abrindo mão
de seus próprios planos e objetivos, daquilo que
você quer fazer. Só assim é que as águas vão ficar
límpidas e a mensagem pura. Se estiverem cheios
de si mesmos, promovendo os seus próprios pla-
nos e querendo utilizar a profecia para aprovar o
seu programa e para dar peso às suas palavras,
então as águas serão influenciadas. Existe a pos-
sibilidade de até ficarem maculadas, porque o seu
coração não estará reto diante de Mim.
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130. Vejam o fruto das suas profecias. Geram
união no Lar? Aproximam-no dos seus irmãos ou
os afastam uns dos outros?

131. As Palavras que lhes dei talvez sejam
boas e verdadeiras, talvez sejam águas puras, mas
será que as estão apresentando no espírito certo,
com amor e humildade? Ou estão agindo com or-
gulho, considerando-se oráculos de Deus e achan-
do que os outros têm que lhes dar ouvidos?

132. O Meu servo Moisés, que ouviu a Minha
voz e chegou até a Me ver, algo que mais ninguém
fez, transmitia humildemente as Minhas Pala-
vras. Foi dito que ele era o homem mais manso
que já existiu. Você, que ouve a Minha voz, tam-
bém é manso? Você busca a Minha face e pede as
Minhas Palavras, não para realizar o que você
deseja nem para dar peso à sua opinião numa dis-
cussão com os irmãos, mas sim porque deseja sin-
ceramente saber o que Eu quero que seja feito?

133. Esse dom tem que ser utilizado com sa-
bedoria, caso contrário vai prejudicar e causar
confusão, em vez de sarar e instruir. Ele tem que
ser utilizado com amor e humildade. A profecia só
dá bom fruto quando as pessoas Me buscam com
fervor e com o coração aberto, pedindo-Me para
sobrepujar os seus próprios desejos. Nesse caso,
utilizo-o para o bem. Quando é assim, as águas
vão ser puras e refrescarão o povo. E aqueles que
a receberem sairão e transmitirão essa palavra com
humildade a outros que estejam sedentos.

134. É um dom importante que derramo so-
bre todos os Meus filhos, pois todos precisam dele.
Mas manejem essa espada com amor, com humil-
dade, preferindo-se uns aos outros. Lembrem-se
que o amor é o mais importante. O amor vem acima
de tudo. Todas as suas coisas sejam feitas com
amor. (Fim da mensagem de Jesus.)

135. (Papai fala:) Eu sempre disse que a pro-
fecia é um fogo, que também pode causar um in-
cêndio — fogos descontrolados que queimam as
pessoas e causam destruição, em vez de gerarem
calor e aquecerem as pessoas. O Inimigo adoraria
penetrar através de pessoas insubmissas. Ele gos-
taria de ver a Família fazer mal-uso desse dom, e
assim as pessoas passarem a duvidar e perderem
a fé na profecia, ou serem prejudicadas por ela e
não quererem utilizá-la mais.

136. Os Lares precisam corrigir as pessoas

que estão usando profecia mas cujo fruto não é
bom. Não podem deixar o barco correr se está cau-
sando problemas, prejudicando pessoas, causan-
do desunião, etc. Se uma pessoa não for submissa
ao Senhor e estiver causando problemas para os
outros no Lar, talvez deveriam buscar o Senhor e
ver se tal pessoa deveria deixar o seu dom de mo-
lho um pouco para passar mais tempo abastecen-
do-se com a Palavra e limpando a sua conexão.

137. A Palavra é a chave. Se as pessoas não
tomam tempo para ler a Palavra e ficarem limpas
espiritualmente, para largarem os pesos e peca-
dos que tão de perto as rodeiam, começam a acu-
mular sujeira e porcarias no seu canal, e isso pode
afetar negativamente as mensagens que recebem.
É claro que mesmo assim o Senhor pode Se mani-
festar através delas, mas são maiores as chances
de não receberem uma mensagem completa, ou de
receberem uma mensagem influenciada e até mes-
mo maculada em algumas ocasiões.

138. É uma situação delicada. Queremos in-
centivar todos a usarem o dom de profecia o máxi-
mo possível, mas também precisa haver muita
humildade, amor e fervor para isso. É uma grande
responsabilidade profetizar em público ou rece-
ber profecias que afetam outras pessoas ou o Lar.
Tem que ser levado a sério, e todos precisam en-
tender o nível de repercussão e a seriedade disso.

139. É uma incumbência muito séria trans-
mitir as Palavras do Senhor. Ele está confiando
este dom a todos na Família porque sabe que cada
um precisa dele na sua própria vida e nos Lares, e
vão precisar principalmente nos Últimos Dias,
quando não tiverem com quem se aconselhar ou
alguém de quem obter ajuda a não ser o Senhor,
através de profecia.  Uma razão por que o Senhor
não deu este dom a mais pessoas antes foi justa-
mente por ser uma grande responsabilidade e nem
todos terem condições de lidarem direito com ele.
Mas Ele quer ensinar a Família a utilizá-lo da ma-
neira correta!

140. Como o Senhor disse na Sua mensa-
gem, o amor é o mais importante! Você pode ter o
dom de profecia, mas se não tiver amor, de nada
adianta. Sem amor não vale nada! (Fim da mensa-
gem de Papai.)

141. (Resumo da resposta:) A profecia pode
dar fruto bom ou ruim, depende de como é utiliza-
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da. Ela pode promover união, encorajar, curar, ins-
truir e inspirar fé; ou pode promover desunião,
desencorajar, magoar, confundir e causar dúvidas.

142. Para garantir que as suas profecias
dêem bom fruto, precisa de humildade, mansidão
e submissão ao Senhor, bem como querer saber a
vontade dEle.

143. É errado utilizar profecia para sua pró-
pria conveniência ou para dar peso às suas idéias.
Essa motivação pode fazer as suas profecias se-
rem influenciadas ou até mesmo maculadas.

144. É uma grave responsabilidade transmi-
tir as Palavras do Senhor através de profecia.
Deveria incutir em vocês humildade e temor ao
Senhor, para que não venham a prejudicar ou des-
viar alguém.

145. Se as profecias de alguém prejudicam
os outros, os pastores precisam orar a esse res-
peito. Talvez, se o Senhor confirmar a necessida-
de, a pessoa deveria se abster por um tempo de
profetizar em público ou de receber profecias que
afetam outros ou o Lar.

146. Mais uma vez, Papai nos lembra da im-
portância de passarmos tempo todos os dias lendo
a Palavra para mantermos a nossa conexão limpa.

147. Sem amor não vale nada. Se não estiver
agindo com amor, as suas profecias não vão dar o
fruto que o Senhor deseja.

148. (Mamãe:) Por favor, prestem atenção a
esta questão tão importante que não foi muito en-
fatizada antes: o amor é o segredo! Isso significa
amar o Senhor acima de tudo, amar os outros e
fazer o possível para não magoar ou escandalizar
as pessoas. Significa apresentar as profecias em
amor e mansidão; ter amor suficiente para pedir ao
Senhor mais esclarecimentos se você ou outra
pessoa tiver alguma dúvida. Peça ao Senhor para
lhe dar amor!

Seja sábio e faça a profecia
trabalhar a seu favor, não contra
você!

149. (Pergunta:) Quando as pessoas pas-
sam muito tempo recebendo profecias pes-
soais, surgem problemas. Também é um
problema quando as pessoas recebem pro-
fecias que afetam o Lar sem ninguém lhes
pedir, ou quando não estão dispostas a com-

partilhar o que recebem com as pessoas que
essas profecias vão afetar. Isso realmente
incomoda o resto do Lar. Qual é o equilíbrio?

150. (Papai fala:) O Senhor está enfatizan-
do oração e profecia, mas espera que ajam com
oração quando O ouvirem. Precisam levar em con-
sideração a hora, o tempo que passam recebendo
profecias, o local onde exercitam esse dom e mil e
uma coisas, porque afetam o resto do Lar. Parte da
sua responsabilidade e dever para com o Senhor é
ouvi-lO. Mas isso também vem com a responsabi-
lidade de agirem com amor e consideração pelos
outros.

151. Sei que querem ter tempo para ouvir o
Senhor acerca de situações e perguntas pesso-
ais, e isso é importante. Mas não podem fazê-lo
às custas do Lar ou de outros, prejudicando ou
sendo inconvenientes. Num certo sentido, terão
que orar e receber profecias particulares nas suas
horas de folga ou de devoção individual — cedi-
nho de manhã ou quando tiverem uns minutinhos
de sossego.

152. Não podem impor ao Lar um tempo para
receber profecias particulares. Simplesmente não
vai funcionar. Não podem ficar dizendo: “Sinto
muito mas não posso cuidar das crianças agora
porque tenho que ir ouvir o Senhor.” Ou, “não
posso sair para testemunhar agora porque preci-
so ouvir o Senhor”. Se quiserem ter um tempo
para receber profecias particulares, que, logica-
mente, é uma boa idéia, então precisam arranjar
uma maneira de fazê-lo antes ou depois que cum-
prirem os seus deveres no Lar, a menos que rece-
bam permissão especial, em algumas raras
ocasiões quando isso for necessário.

153. E se for perguntar ao Senhor algo que
afeta outros ou o seu Lar, precisa antes se acon-
selhar e comunicar com os seus pastores. Sim-
plesmente por prudência e sensatez. Primeiro,
porque as pessoas provavelmente não vão estar
muito abertas se você quiser impor as suas profe-
cias de instrução ou orientação sobre elas sem
antes ter se aconselhado e sem elas terem pedido.
E segundo, se orar sobre algum assunto sem se
aconselhar, provavelmente não vai saber todos
os aspectos da situação e então não receberá uma
mensagem bem-equilibrada ou completa.

154. Então, os pontos a ter em mente são:
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1) Seja educado quanto ao seu horário para
receber profecias e não espere que o Lar gire ao
seu redor. Na maioria dos casos, terá que ouvir o
Senhor sobre a sua vida pessoal nos seus mo-
mentos de folga, a menos que tenham lhe pedido
para orar sobre um assunto relacionado ao Lar ou
a outros, e nesse caso também lhe tenham desig-
nado tempo para isso.

2) Normalmente é melhor se aconselhar an-
tes de orar sobre questões que afetam o Lar e
outras pessoas.  Se agir assim, entenderá melhor a
situação e poderá formular perguntas mais sensa-
tas e eficazes. Na maioria dos casos, quando se
trata de algo relacionado ao Lar, os pastores lhe
pedirão para orar. Se quiser tomar a iniciativa e
orar sobre algo relacionado com o Lar, normal-
mente é bom aconselhar-se primeiro, apesar de
que não é obrigatório fazer isso. Entretanto, às
vezes o Senhor Se comunica quando você está
passando um momento de oração em particular, e
lhe dá uma mensagem sobre uma certa situação
no seu Lar ou para uma outra pessoa. Caso isso
aconteça, é importante compartilhar a mensagem
com os seus pastores antes de passá-la a outros.

3) Compartilhe as suas profecias com as pes-
soas certas. Está bem e é aconselhável comparti-
lhar suas profecias particulares com os seus
pastores. Tal atitude incentiva franqueza e deixa
os pastores a par da sua situação. Além disso, é
útil para saberem como ajudá-lo, e podem também
auxiliá-lo na interpretação das suas profecias.

4) Quando você recebe algo do Senhor que
afeta outros ou o Lar, tem a obrigação de compar-
tilhar a mensagem antes de mais nada com os
seus pastores, e depois, no momento certo e da
maneira certa, com quem será afetado pelo conse-
lho recebido. Uma comunicação franca assim só
abre a porta para mais conselhos sobre as profeci-
as, caso se deseje ou se faça necessário. Dessa
maneira, outros também têm oportunidade de aju-
dar a interpretar quaisquer profecias que os afe-
tem ou ao Lar.

5) Se o ambiente em relação a profecia for de
sigilo, e se ao conversar com alguém você menci-
ona profecias mas não pode ou não quer compar-
tilhá-las com a pessoa, isso só as faz se sentir mais
isoladas e alienadas. Não vai fomentar união e
felicidade, e se acontecer com freqüência, pode
até fazer as pessoas ficarem ressentidas com você

ou com profecia. Então, ou não comente sobre
profecias que não envolvem outras pessoas, ou
compartilhe-as no momento certo com as pessoas
que serão afetadas por ela.

155. Seja sábio e respeite o horário do Lar,
fazendo assim a profecia trabalhar a seu favor,
não contra você.  Não negligencie as suas respon-
sabilidades no Lar. Quando necessário, aconse-
lhe-se antes de perguntar algo ao Senhor. Seja
aberto, franco e humilde com os seus pastores e
com as pessoas que serão afetadas pelas suas
profecias. (Fim da mensagem de Papai.)

156. (Resumo da resposta:) Se for ouvir o
Senhor a respeito de uma questão pessoal, terá
que fazê-lo nas suas horas de folga ou quando
estiver lendo a Palavra em particular. Não pode
negligenciar as suas responsabilidades no Lar ou
o seu ministério nem esperar que o Lar adapte o
horário de acordo com a sua necessidade de pas-
sar tempo recebendo profecias particulares.

157. É bom compartilhar profecias pessoais
mais significativas com os seus pastores, para
poder manter uma comunicação aberta com eles e
também receber mais conselhos e ajuda.

158. Normalmente, é a equipe de pastores
que lhe pedirá para consultar o Senhor sobre uma
questão que afete outros ou o Lar. Caso você se
ofereça, aconselhe-se primeiro com os seus pas-
tores ou com as pessoas envolvidas. Se estiver
orando e o Senhor der — sem você pedir — uma
mensagem para o Lar ou para outra pessoa, é im-
portante compartilhá-la primeiro com os pastores,
antes de passá-la para outras pessoas.

159. Você tem a obrigação de compartilhar
qualquer profecia que afete outros ou o seu Lar
primeiro com os pastores, para eles poderem aju-
dar a interpretá-la e colocá-la em prática. Eles tam-
bém podem ter outras perguntas que queiram fazer
ao Senhor sobre o assunto. Eles então podem
apresentar as profecias ao Lar ou às pessoas en-
volvidas e abrirem o foro para conselhos, mais
perguntas, discussão e talvez até consultarem o
Senhor novamente em busca de mais esclareci-
mentos.

160. Se tiver recebido profecias que poderi-
am afetar o seu Lar ou a vida de outras pessoas,
não deveria comentá-las nem dar indiretas por aí,
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dando a entender que sabe algo que os outros
desconhecem. Ninguém gosta disso! Tais profe-
cias devem ser compartilhadas em oração e no
momento certo com as pessoas que elas afetarão.
(Se quiser, porém, tem liberdade para comentar as
profecias recebidas em particular que só afetam
você.)

■■■■■ Leitura adicional:
161. (Papai fala:) O Senhor talvez dê a men-

sagem a uma pessoa, mas não significa que tam-
bém dará a essa pessoa o dom de interpretar a
mensagem. Talvez sim, e muitas vezes Ele faz isso,
mas outras vezes quer dar a outra pessoa o dom
da interpretação. Ele talvez use outros para enten-
derem a mensagem mais detalhadamente, ou tal-
vez fale com outras pessoas sobre a mensagem e
suscite outras perguntas que precisam ser res-
pondidas ou mais esclarecidas.

162. Se uma profecia vai afetar a situação no
Lar e outras pessoas, é aconselhável e um sinal
de consideração incluir os outros membros do
Lar na suas decisões e orações e, quando possí-
vel, aconselharem-se sobre o que vão perguntar
ao Senhor. Depois apresentem o que o Senhor
disse aos membros do Lar envolvidos na ques-
tão, e ouçam humildemente o que eles têm a dizer,
aconselhem-se com eles e pergunte o que pen-
sam: se acham que precisam de mais oração ou se
têm alguma sugestão sobre como colocar em prá-
tica o que o Senhor lhes mostrou. Incluir as pes-
soas no conselho ajudará a evitar atritos e que as
pessoas se sintam excluídas, frustradas ou confu-
sas. (Fim da mensagem de Papai.)

Até que ponto o Senhor quer que
as pessoas se auto-pastoreiem?

163. (Pergunta:) Até que ponto o Senhor
quer que as pessoas se auto-pastoreiem?
Qual é o meio-termo? Como vamos saber o
quanto devemos receber do Senhor e até que
ponto envolvermos nossos pastores? A pes-
soa deveria ficar com receio de se desenca-
minhar se estiver sendo pastoreada apenas
pelo Senhor caso não haja nenhum pastor
por perto?

164. (Papai fala:) Neste novo dia, todos estão
sendo pastoreados pelo Senhor através da Pala-

vra e de profecias diretas e pessoais. Os seus pas-
tores estão sendo pastoreados pelo Senhor, e Ele
espera que todos aprendam a ser pastoreados por
Ele em sua vida pessoal muito mais, sintonizando-
se com a Sua voz de profecia.

165. Mas existe um meio-termo entre ouvir
o Senhor o tempo todo sozinho para se auto-pas-
torear, e usar os seus pastores terrenos para aju-
darem-no a não se desencaminhar. O Senhor ainda
age através dos seus pastores terrenos. Ele os
usa para ajudá-lo até você ficar forte o suficiente
espiritualmente para poder ser pastoreado princi-
palmente por Ele.  O Senhor vai usar os seus pas-
tores terrenos para ensinarem-no a ser pastoreado
por Ele passo a passo.

166. Você deveria compartilhar qualquer
profecia importante que receber em particular
com os seus pastores. Talvez tenha que lhes pedir
para confirmarem certas coisas ou orarem mais a
respeito de algumas situações. Talvez tenha que
se aconselhar com eles e pedir sua ajuda para sa-
ber se está no caminho certo, se está fazendo tudo
o que Ele lhe mostrou, se está interpretando pro-
fecia corretamente e aplicando-a corretamente.

167. Receber mensagens em profecia é o
primeiro passo, mas leva tempo para aprender a
interpretá-las, estudá-las e depois colocá-las em
prática, e agir de acordo com as instruções do
Senhor.

168. Algumas pessoas podem se desencami-
nhar, se dependerem apenas das mensagens que
recebem em particular do Senhor para serem
pastoreadas, sem aconselharem-se com os seus
pastores terrenos. Não que o Senhor não possa
pastoreá-las como prometeu que faria nem lhes
dar as informações necessárias, mas sim porque
quando chega a hora de interpretar as mensagens,
as fraquezas humanas como orgulho, um espírito
independente, preguiça, falta de fé, os cuidados
desta vida, etc., tendem a afetar a situação. Sendo
assim, sempre vale a pena pedir conselhos, confir-
mações e mais oração dos seus pastores, para se
certificar de que está no caminho certo.

169. O Senhor pode lhe dizer o que você pre-
cisa e lhe dar o conselho certo para a sua situa-
ção. Só que quando se trata de obedecer, o ser
humano às vezes é extremista e tende a agir como
se estivesse num self-service. Se você tem a ten-
dência de só implementar o que gosta e ignorar
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outros aspectos importantes da mensagem, pode
vir a se desencaminhar um pouco. É numa situa-
ção dessas que os seus pastores podem gentil-
mente ajudá-lo e mantê-lo na linha.

170. Às vezes, se você não tem com quem se
aconselhar, nenhum pastor ou ninguém forte es-
piritualmente com quem possa confidenciar, en-
tão o Senhor o conservará na linha e o pastoreará
pessoalmente enquanto for preciso, se você se
mantiver fervoroso. Não que as pessoas não pos-
sam ser pastoreadas só pelo Senhor. Às vezes
surgem situações em que vão ter que ser pastore-
adas só por Ele. Mas no geral, levando em consi-
deração as fraquezas humanas, é mais sensato e
seguro aconselhar-se com outros sobre profecias
que recebe em particular e sobre o pastoreamento
que está recebendo de Jesus.

171. Jesus não comete erros no seu pastore-
amento. Ele não vai lhe dar um conselho errado,
mas você talvez precise de ajuda para entendê-lo,
interpretá-lo e aplicá-lo corretamente. Então,
normalmente é bom compartilhar profecias pesso-
ais com os seus pastores, pedir o conselho deles
e ver o que acham e o que sentem. Vai chegar a
hora quando não terá a oportunidade nem a bên-
ção de poder se aconselhar facilmente com ou-
tros, e terá que depender muito mais da sua
conexão com Jesus. Por isso, aproveite esses dias
agora e aprenda a ser pastoreado pelo Senhor.
(Fim da mensagem de Papai.)

172. (Resumo da resposta:) Se quiser ser
sábio e andar na linha, busque orientação direta
com o Senhor em profecia, mas também se comu-
nique com os seus pastores terrenos para poder
receber conselhos, uma outra opinião e orienta-
ção que o ajudará a interpretar e aplicar as profeci-
as que recebe. O homem por natureza gosta de
seguir o que é fácil ou aquilo que está dentro de
seus planos ou preferências, e ignorar outros as-
pectos importantes da vontade do Senhor.

173. Se você estiver fervoroso e aberto, o
Senhor o manterá na linha caso não haja nin-
guém que possa ajudar a pastoreá-lo. Mas nor-
malmente, se possível, é melhor e mais seguro estar
aberto para receber ajuda dos seus pastores terre-
nos e não depender apenas do pastoreamento que
recebe pessoalmente do Senhor através de profe-
cias.

174. (Mamãe:) De acordo com a Carta Mag-
na, os seus pastores têm o dever de aconselhá-los
e orientá-los, e inclusive de ajudá-los a entender e
aplicar as profecias que recebem pessoalmente,
algo que às vezes exige que eles procurem confir-
mações e mais orientações ou detalhes do Senhor.
De acordo com a Carta Magna, vocês não têm que
seguir as profecias que outras pessoas recebem
para vocês, mas se forem humildes e desejarem
fervorosamente cumprir a vontade de Deus, de-
veriam considerar com bastante oração o conse-
lho do Senhor recebido por seus pastores.

■■■■■ Leitura adicional:
175. Surgiu uma situação na qual o dom de

profecia de uma jovem — que normalmente é de
confiança, — ficou um pouco anuviado quando
ela perguntou ao Senhor sobre algumas ativida-
des de lazer que queria fazer com suas amigas nuns
dias de folga. Segue-se parte da explicação que o
Senhor deu quando ela Lhe perguntou como e
por que ela se desviou um pouco. Vão ver que
grande parte do problema estava relacionado ao
fato de ela não ter se aconselhado com os seus
pastores nem ter dado ouvido a outras pessoas
como deveria.

176. (Jesus fala:) Como achava que estava
agindo certo, não percebeu os avisos claros na
sua frente, pois estava com a visão anuviada. Mas
querida, os avisos foram dados de diversas for-
mas, no futuro você tem que estar mais atenta.
Alguns deles:
• Você parou de se aconselhar com os seus

pastores.
• Parou de pedir a outros que confirmassem os

seus pressentimentos (pessoas que não esti-
vessem diretamente envolvidas na sua situa-
ção).

• Não prestou atenção aos avisos dos outros.
• Só estava procurando mesmo o que você

achava que deveria ser.
• O seu espírito ficou calejado e não deu ouvi-

dos à voz das pessoas ao seu redor.
• Ficou mais interessada em agradar a si mes-

ma e aos que você queria agradar.

177. Não digo isto para desencorajá-la, mas
para precavê-la, de modo que isso não se repita.
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Estes avisos lhe mostram que precisa de ajuda, e
no futuro, quando surgirem, você pode rápida e
facilmente procurar ajuda, para não acabar no ca-
minho errado.

178. Você ficou com os sentidos espirituais
calejados, mas vi também que houve ocasiões quan-
do tentou agir certo. O problema é que a sua força
de vontade não foi forte o bastante para obedecer
quando lhe avisei. Você queria agir certo; queria
agir altruisticamente, mas acabou se submetendo
ao lado contrário e seguiu o seu próprio caminho.
Não estou dizendo que não tenha tentado, por-
que sei que tentou. Mas, Meu amor, você não
teve forças pra combater isso sozinha, e não Me
pediu ajuda. Em vez disso, seguiu o caminho fácil,
preguiçoso, o caminho da carne.

179. Você ignorou vários fatores importan-
tes: aconselhar-se com os seus pastores, pedir a
outros que confirmassem seus pressentimentos
e realmente agir no Meu Espírito. Meu amor, sei
que tentou e tentou Me ouvir, mas seus ouvidos
estavam calejados e seu coração cheio dos seus
próprios desejos e opiniões. Por causa disso, não
tive condições de lhe revelar claramente que esta-
va seguindo o caminho errado. É como quando
alguém lhe dirige a palavra. Se não prestar aten-
ção, com a mente aberta e querendo seguir plena-
mente, em vez de ouvir direito, só vai ouvir o que
quer ouvir, ou o que acha que ela disse, e interpre-
tará a mensagem incorretamente.

180. É uma maneira simples de lhe explicar
como se desencaminhou tanto, embora achasse
que estava Me ouvindo. Meu amor, se tivesse rece-
bido mais conselho dos outros, se tivesse busca-
do uma confirmação do que pensava, teria
encontrado um meio-termo e seguido na direção
certa. Mas como estava agindo de forma indepen-
dente, achando que só precisava se aconselhar
Comigo e receber a Minha aprovação para os seus
atos, não pude Me comunicar. Você não Me deu
abertura para lhe mostrar a Minha vontade clara-
mente, pois tinha muitos pensamentos, e as suas
próprias opiniões falavam alto demais.

181. A questão aqui foi que você não abriu o
seu coração e espírito totalmente para receber o
Meu conselho completo. Sendo assim, tive que
lhe dar permissão para agir de acordo com o que
você já tinha intenção de fazer. Eu a amo como
filha e como Esposa, e dói ter que negar-lhe algo

que tanto deseja. Mas ao permitir-lhe realizar os
desejos do seu coração, também permiti que vi-
venciasse o definhamento da sua alma que ocor-
reu como conseqüência. Não vou lhe dar uma
paulada e negar-lhe tudo que sei que não é o me-
lhor para você. Se insistir numa certa coisa, às
vezes Eu a permitirei só para você descobrir por
experiência própria como deveria ter agido.

182. Meu amor, tentei lhe dar avisos no ca-
minho, mas você passou reto e Eu não consegui
comunicar-lhe tudo o que tinha para dizer. Sei
que você notou muitos dos pressentimentos que
lhe dei, mas simplesmente não lhes deu atenção.
Você permitiu que o Inimigo retirasse esses sinais
da sua frente ao usar de desculpas e racionalizar a
situação de modo a explicar por que não tinha que
fazer certas coisas, e se iludiu a ponto de achar
que o que estava fazendo era mais importante do
que os pressentimentos que estava recebendo.

183. Sinto muito ser tão direto, mas não faço
isto para castigá-la. Faço para que veja claramen-
te como se desencaminhou, para que tome pre-
caução e no futuro seja mais fácil ficar na linha.

184. Meu amor, é bom Me buscar, mas reco-
mendo-lhe que esteja receptiva ao conselho de
outros, dos seus pastores, para que eles possam
ajudar avisando-a, e para que você, tendo sido
avisada, se disponha a obedecer. Esse é o segre-
do para se andar na linha.

185. Você tem sido uma ovelhinha bastante
independente nos últimos meses, e isso não deu
fruto muito bom. Você é uma ovelha que precisa
ser pastoreada e sabe disso, é a sua salvaguarda.
Você precisa se manter em contato, ficar aberta e
transmitir o que Eu lhe mostrar para poder saber
se decididamente provém de Mim, ou se cometeu
um deslize permitindo que o seu próprio espírito
interferisse na Minha comunicação com você. É
algo simples que todos precisam fazer. Todos que
recebem mensagens Minhas precisam estar recep-
tivos aos conselhos e ao pastoreamento de ou-
tros.

186. O que tem enchido o seu canal de entu-
lho é a sua própria mente carnal, o seu espírito
independente. Mas é fácil retirar tudo isso e dei-
xar limpinho novamente. Se seguir as medidas de
precaução que já estipulei, pode continuar tendo
uma conexão nítida sem receio de se “desencami-
nhar”. Você está achando que falhou no uso des-
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sa arma de profecia, mas apenas a utilizou de ma-
neira inadequada. Agora Eu lhe mostrei como uti-
lizá-la adequadamente, e pode então voltar a atirar.
Você ainda tem ótima pontaria e é uma atiradora
exímia, só precisa limpar a sua arma e visão. Não é
uma deficiência permanente, ela apenas precisa
de uma limpeza, e poderá ser útil a Mim assim que
você corrigir um pouco essa situação. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Sua atitude em relação
ao dom de profecia

187. (Pergunta:) O dom de profecia pode
alimentar o orgulho de alguém? Qual deveria
ser a atitude de um canal em relação ao seu
dom?

188. (Papai fala:) Quando se trata do dom de
profecia, existe a possibilidade de algumas pesso-
as orgulhosas ficarem ainda mais orgulhosas, e
é um problema. Se a pessoa não for sábia e não
estiver lutando para manter-se humilde e fervoro-
sa, receber profecia pode “inchá-la”. Quando se
trata dos dons do Espírito, o Inimigo usa o orgu-
lho mais do que qualquer outra coisa. O caminho
mais certo para a queda é deixar-se envolver pela
soberba, achando que tem um ótimo dom de pro-
fecia e que, por isso, você também deve ser uma
ótima pessoa.

189. O Senhor só permitirá que alguém te-
nha um dom do Espírito excepcional se for humil-
de e usá-lo com sabedoria, dando a Ele toda a glória.
Se a pessoa não Lhe der toda a glória e o mérito, o
Senhor não pode lhe confiar um dom excepcional
como o de milagres, de cura, ou de profecia. Ele
não permitirá que essa pessoa continue com esse
dom caso ele alimente o orgulho espiritual da pes-
soa e ela comece a se auto-exaltar e se esqueça
que não é nada sem o poder de Deus agindo atra-
vés de si. Já vi isso acontecer com pessoas que
começaram a se achar as boas e que estavam fa-
zendo um ótimo trabalho, que eram melhores do
que os outros. O Senhor teve que rebaixá-las e
tirar o seu mau exemplo da frente.

190. É o Senhor que fala em profecia. É Ele
que o faz ouvir algo. A única razão por que o canal
recebe algo é porque Deus transmite. A única ra-
zão porque recebe uma mensagem breve ou mais
longa, uma mensagem fluente ou uma resposta

sobrenatural, é porque Deus decide lhe dar essa
resposta naquele momento e daquela forma. Ele
sabe o que é melhor e o que está fazendo, portan-
to agradeça-Lhe e Lhe dê toda a glória.

191. Se não entender ou reconhecer isso,
então é melhor ficar fervoroso e clamar ao Se-
nhor pedindo-Lhe para lhe mostrar que é um zero
à esquerda. Se realmente gosta do seu dom de
profecia, comece a dar a Deus toda a glória e não
aceite nem um pinguinho do mérito.

192. Você talvez receba profecias lindas e
fluentes, mas isso não significa que a sua cone-
xão seja melhor do que a de outra pessoa que só
recebe umas poucas palavras. Tem que realmente
acreditar nisso, senão vai levar um tombo. A so-
berba causa a queda. A soberba precede a des-
truição. (Fim da mensagem de Papai.)

193. (Resumo da resposta:) Permaneça hu-
milde! A melhor maneira de evitar o orgulho, o
farisaísmo e um espírito crítico por causa do seu
dom de profecia é sendo humilde! Como fazer isso?
— Aceitando de coração que é o Senhor Quem
lhe dá o dom e que não está de modo algum relaci-
onado às suas grandes qualidades pessoais. É
um dom, só isso. Além disso, dê toda a glória ao
Senhor. Não aceite nem um pinguinho da glória
ou do mérito. Ore fervorosa e repetidamente para
o Senhor impedi-lo de ficar orgulhoso. E também,
não compare as suas profecias com as de outra
pessoa, achando que as suas são muito melhores.
As profecias provêm de Deus, e Ele decide quan-
do dar uma mensagem breve ou mais longa, uma
mensagem obviamente sobrenatural ou uma apa-
rentemente mais “corriqueira”. Não é obra sua, é
de Deus!

Não permita que o dom de profecia
alimente o seu orgulho

194. (Pergunta:) O Senhor transmite mui-
tas palavras de amor, de incentivo e de lou-
vor através de profecia. Mas se a pessoa
deixar o que o Senhor disse sobre ela ali-
mentar o seu orgulho, pode começar a ficar
farisaica, crítica, e a se considerar melhor
do que os outros. Como evitar tal atitude?

195. (Papai fala:) Um segredo importante
para quem recebe profecias de encorajamento e
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de louvor para si é entender que isso não signifi-
ca que você é melhor do que os outros. O Senhor
tem muito amor por todos os Seus filhos, e profere
palavras de amor e de louvor a todas as Suas noi-
vas. Ele sabe que precisamos de muito
encorajamento, louvor, compreensão e compaixão,
e deleita-Se em nos dar o Seu amor. E quando o
Senhor fala com você na condição de ser a Sua
noiva e de ter intimidade com Ele, pode realmente
fazê-la vibrar com palavras maravilhosas e incrí-
veis de louvor e de amor. São sinceras e verdadei-
ras. Não vou minimizar o poder dessas preciosas
palavras, mas quero lembrar-lhes que o Senhor
profere palavras de amor para todas as Suas noi-
vas. Não significa que uma seja melhor do que a
outra ou que Ele ame uma mais do que outra.

196. O Senhor é sincero nas Suas palavras
de amor e de carinho por cada uma de Suas noi-
vas. Mas se Ele perceber que elas, que são o lindo
dom de profecia que Ele lhe confiou, alimentam o
seu orgulho e lhe sobem à cabeça, deixando-o
altivo e fazendo-o criticar os outros e começar a
considerar-se melhor, então Ele talvez tenha que
rebaixá-lo para ensinar-lhe que não é obra sua.
Nunca vou conseguir enfatizar o suficiente que
quando se trata de dons espirituais, é vital ser
humilde.

197. Se você ou seus pastores repararem que
as mensagens de encorajamento que recebe do
Senhor estão subindo à sua cabeça, que você está
começando a ficar autojusto ou santarrão, então é
bom procurar ajuda. Você não vai querer obstruir
seus dons espirituais por causa do seu orgulho. E
se chegou a tal ponto que você nem aceita ajuda
dos seus pastores, então pode ter certeza que se
encontra em péssimas condições espirituais e pre-
cisa desesperadamente de uma mudança drástica
de atitude e de ser totalmente livrado do orgulho.
(Fim da mensagem de Papai.)

198. (Resumo da resposta:) O Senhor trans-
mite palavras maravilhosas de louvor e de
encorajamento a todas as Suas noivas. São pala-
vras sinceras e verdadeiras, e o Senhor é sincero,
mas não significa que você seja melhor do que os
outros. Ore fervorosamente para continuar sendo
humilde! Se vir que está ficando orgulhoso ou
crítico, peça ajuda e oração aos seus pastores.

Usar profecia para pastorear
199. (Pergunta:) Qual a maneira mais efi-

caz de usar a profecia para pastorear outras
pessoas? Como um pastor pode evitar dei-
xar-se afetar negativamente quando o Senhor
explica os problemas de alguém?

200. (Jesus fala:) O segredo é aprender a
aplicar a profecia. Eu lhe darei conselhos quanto
ao que fazer, ou a perspectiva espiritual dos pro-
blemas ou pontos fracos de uma pessoa. Mas um
pastor sensato e cauteloso vai parar para ponde-
rar sobre o conselho e a melhor maneira de trans-
miti-lo de modo a alcançar o objetivo desejado.
Alguém que sabe tratar as pessoas não vai permi-
tir que o que lhe digo sobre alguém o faça agir
apressadamente, exageradamente ou com frustra-
ção. Em outras palavras, mesmo que Eu lhe revele
as fraquezas de alguém e como elas têm causado
problemas, isso não é desculpa para você, com
base nessa informação recebida em profecia, lidar
com a situação de modo que prejudique a pessoa.

201. Se quiser ser guiado pelo Espírito e bem-
sucedido no relacionamento com as pessoas, pre-
cisa aprender a pegar a informação que lhe dou
sobre os problemas delas através de profecia e
escondê-los bem no coração. Não deixe que o afe-
tem nem que afetem o seu relacionamento com a
pessoa, nem que o façam interagir ou trabalhar
com ela de modo impaciente, desamoroso ou des-
respeitoso.

202. Eu talvez lhe diga em profecia que uma
certa pessoa é orgulhosa e melindrosa e precisa
mudar. Mas isso não significa que você deveria
então forçar a situação e tratá-la com dureza ou
impaciência, ou indelicadamente. Na verdade, ao
saber desses problemas, deveria agir com mais
amor e compreensão, demonstrando muito amor e
dando bastante atenção à pessoa que está tendo
problemas.

203. Se Eu lhe disser que uma pessoa é or-
gulhosa e precisa aprender a se submeter, é seu
dever orar para ver como ajudá-la a alcançar essa
meta.  É o que Eu esperaria de um pastor sensato
e paciente, que ponderasse e Me consultasse a
respeito da situação.

204. Posso lhe dizer claramente os proble-
mas das pessoas sob os seus cuidados. Posso
mostrar em que aspectos se desencaminharam,
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em quais não estão mantendo o padrão e quais
precisam melhorar. Mas informo-lhe essas coisas
só para que possa conhecer melhor a sua situa-
ção e assim orar por elas. Bem como buscar em
Mim mensagens de encorajamento e orientação
para elas, e ver qual a melhor maneira de evitar os
pontos fracos da pessoa de modo a conservar a
união e dar-lhes o tempo, a instrução, as informa-
ções, os conselhos e a motivação necessários para
melhorarem.

205. Quando revelo detalhes do íntimo de uma
ovelha aos Meus pastores, não é para usarem essa
informação contra a pessoa que está tendo o pro-
blema. Não é para que os pastores sintam-se jus-
tificados em agir com rispidez e duramente, ou em
“forçarem a barra” com a pessoa. Eu revelo aos
Meus pastores o que o rebanho precisa para que
tenham compaixão, para que vejam a luta, as difi-
culdades e as fraquezas, e então façam o possível
para cuidar dos ferimentos e facilitar o caminho
para as ovelhas mais fracas. (Fim da mensagem
de Jesus.)

206. (Resumo da resposta:) Quando o Se-
nhor lhe revela os problemas, fraquezas ou erros
de alguém, é na esperança de que, devido a essa
informação, você seja um pastor melhor, mais sen-
sato e mais amoroso para essa pessoa. Não deve-
ria permitir que o fato de saber sobre os problemas
da pessoa o faça magoá-la sendo impaciente, fi-
cando frustrado, ou faltando com o respeito.

207. Quando o Senhor lhe mostra o que se
passa no espírito, mente ou coração de alguém, é
uma informação muito sigilosa e delicada que
deveria ser tratada com bastante cautela. Ter co-
nhecimento dos pontos fracos de alguém deveria
ajudá-lo a ser mais amoroso e compreensivo. E se
tomar tempo para pensar e orar sobre o assunto, a
informação que tiver recebido deveria ajudá-lo a
orar pela pessoa com maior conhecimento de cau-
sa, ouvir o Senhor de forma mais específica por ela
e encontrar uma maneira de trabalhar com ela, para
que seja mais fácil ela melhorar e alcançar suas
metas.

208. (Mamãe:) Quando vocês, pastores, to-
mam conhecimento da análise espiritual que o
Senhor faz de alguém, trata-se de uma informa-
ção muito pessoal que só deveria ser passada a

quem estiver diretamente envolvido ou que real-
mente precise saber. Se você for amoroso e humil-
de, também agirá com muita atenção, oração e
amabilidade quando for implementar quaisquer
sugestões que o Senhor dê em profecia. É bom se
aconselhar com os outros pastores e não só sair
por uma tangente porque recebeu algo do Senhor.
Lembre-se que você talvez não veja o quadro in-
teiro, e na sua empolgação para retificar o erro ou
endireitar uma situação, pode acabar magoando a
pessoa profundamente.

209. Se você ou os outros pastores tiverem
qualquer reserva sobre algo que o Senhor disser
para fazer, ou sobre a maneira de lidar com um
problema ou como abordar uma pessoa, orem mais
a respeito. Não se apressem, correndo assim o
risco de cometer erros.

210. Lembrem-se sempre, queridos pasto-
res, que o Senhor lhes revela os problemas das
pessoas para que possam ajudá-las, não para fica-
rem autojustos e críticos! Mesmo que o Senhor
fale de maneira direta ou rígida sobre os proble-
mas que alguém tem ou está causando, vocês não
deveriam ser rígidos ou duros quando forem con-
versar com a pessoa ou estiverem trabalhando
com ela. Deveriam ter maturidade suficiente para
aproveitarem a informação recebida em profecia,
mas ainda assim abordarem a pessoa com amor,
paciência e compreensão quando forem transmitir
a mensagem ou agirem com base nela.

211. O Senhor talvez use palavras enfáticas
em uma profecia sobre os problemas ou a condi-
ção espiritual de alguém, ou talvez use simbolis-
mos ou comparações chocantes para fazê-lo ver a
gravidade do problema. Mas você não pode rea-
gir a essa mensagem com a mesma intensidade em
que a recebeu. Precisa orar fervorosamente para
saber como reagir da maneira certa. Não importa o
que o Senhor diga sobre os problemas de alguém,
não deveríamos mudar a nossa maneira de tratá-
la; não deveríamos deixar de ter amor e carinho
por ela.

212. O Senhor ou Papai talvez dêem mensa-
gens sobre alguém em particular aos pastores,
de uma maneira bem forte, mas a pessoa talvez
nem perceba a seriedade do problema, e se lhe
fosse transmitido dessa forma, talvez ela não su-
portasse. Às vezes, porém, o Senhor tem que dar
uma mensagem forte para que nós, pastores, nos
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incitemos a tomar uma atitude, orarmos pela pes-
soa e fazermos algo para ajudá-la.

Profecia no caso de doenças,
acidentes ou situações em que há
risco de vida

213. (Mamãe:) Uma certa situação chamou
a minha atenção e perguntei ao Senhor para me
mostrar mais sobre o assunto. Foi um adulto da
primeira geração em uma das unidades dos WS
que de repente ficou gravemente doente. O Se-
nhor usou a doença dessa querida pessoa e a
profecia de orientação recebida para me levarem a
pedir-Lhe mais diretrizes sobre como utilizar pro-
fecia em casos de emergência.

214. Nesta situação em particular, esse ir-
mão estava com muita dor e não conseguia urinar.
Alguém no Lar recebeu uma profecia dizendo que
havia “uma pedrinha obstruindo o trato urinário”.
O Senhor explicou que a condição dele poderia
ficar bem grave e disse às pessoas no seu Lar para
orarem por ele, ungirem-no com azeite, etc. Ficou
também claro na profecia que se ele achasse ne-
cessário, poderia consultar um médico, e que os
médicos iriam sugerir um tratamento complexo e
talvez até cirurgia. Foi uma profecia bem detalha-
da garantindo que ele se sentiria melhor antes da
noite cair.

215. Ao fim da tarde, o irmão estava sentindo
dores lancinantes. Graças a Deus, o pastor do Lar
já tinha procurado um médico antes, caso ele pre-
cisasse ser consultado. Como a pessoa não esta-
va melhorando e parecia na verdade estar
piorando, eles consultaram o Senhor novamente.
Desta vez Ele disse claramente que deveriam ir ao
médico.

216. O médico esvaziou a bexiga dele, que já
estava quase arrebentando de tão cheia. Então ele
“sentiu-se melhor antes da noite cair”, mas com
certeza não foi da maneira que esperavam. Segun-
do o diagnóstico médico, nosso querido irmão
estava com a próstata inchada e obstruindo a ure-
tra, de modo que sugeriram uma cirurgia.

217. Quando pediram ao Senhor que confir-
masse o conselho e o diagnóstico do médico, Ele
explicou que a primeira profecia não estava erra-
da. Havia mesmo uma pedrinha obstruindo o trato
urinário, mas que esse não era a causa principal
do problema. — O problema principal era na ver-

dade com a próstata.
218. O irmão fez a operação e agora, graças

a Deus, já se recuperou completamente! Quando
pedimos ao Senhor mais conselhos sobre usar
profecia em casos de doença ou situações em que
há risco de vida, Ele nos deu os seguintes princí-
pios muito importantes.

219. (Jesus fala:) É um assunto sério Me in-
vocar pedindo conselho em emergências, proble-
mas de saúde, acidentes e enfermidades. Estou
mostrando não só como a pessoa precisa estar
extremamente fervorosa para receber uma profe-
cia completa e pura, mas também o quanto aque-
les que querem pastorear e cuidar de suas ovelhas
através de profecia precisam ser guiados pelo Es-
pírito e estarem abertos.

220. As Minhas noivas precisam tomar o
máximo cuidado quando vão Me ouvir em profecia
para não estarem cheias de outras idéias a res-
peito da situação. Antes de abrirem suas bocas
para receber as Minhas Palavras, elas precisam se
incitar fervorosamente e no temor a Mim. Preci-
sam tomar um tempo para acalmarem os seus espí-
ritos e tirarem de suas mentes todas as distrações
e preocupações do mundo. Não podem agir com
pressa e Me abordarem confusas e frustradas,
querendo rapidamente receber de Mim o que pre-
cisam, mas sem tomarem tempo para Me busca-
rem com temor e tremor, com grande respeito pela
tremenda responsabilidade que é proferir as Mi-
nhas Palavras.

221. Se alguém viesse a Mim sem o devido
respeito por profecia, sem temor a Mim e sem
entender a seriedade disso, se a pessoa fosse le-
viana ou se exaltasse-se em orgulho, então have-
ria o risco de receber profecias incompletas ou até
mesmo errôneas, difíceis de interpretar ou de apli-
car. Tenho condições de responder às perguntas
dos Meus filhos em qualquer situação. A culpa
nunca é Minha, mas são muitos os fatores que
poderiam afetar negativamente a recepção e evi-
tar que recebessem as Minhas Palavras claras e
puras. Por isso preciso permitir certas situações
para ensinar-lhes, para ajudá-los a antever possí-
veis problemas, para avisá-los de possíveis da-
nos e orientá-los sobre como ensinarem e treinarem
os seus rebanhos.

222. Permiti que esta profecia exata lhes fos-
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se dada para mostrar os perigos que podem surgir
caso as pessoas seguissem profecia cegamente,
caso agissem segundo as palavras exatas ditas
numa profecia, sem contrabalançá-las com o con-
selho, o bom senso e o raciocínio. Esta profecia foi
verdadeira, mas incompleta. Os pastores, porém,
tiveram sabedoria e Me seguiram.

223. Deixei que tomasse conhecimento disto
para Me consultar mais e Eu poder lhe avisar até
que ponto algumas pessoas podem chegar se não
forem instruídas no caminho da sabedoria e de
agir em oração. O uso insensato de profecia pode
gerar conseqüências imensas e muito prejudiciais
se não for refreado e se não prevenirem-se contra
certas situações. Permiti que visse o que poderia
acontecer devido a uma profecia incompleta, uma
profecia que poderia facilmente ter sido mal-inter-
pretada e implementada de forma errada. E que vis-
se como seria fácil as pessoas seguirem em frente
alimentadas por seu orgulho, sem quererem apa-
rentar estarem “erradas” nem buscarem outros con-
selhos.

224. A Família precisa ser avisada sobre si-
tuações em que há risco de vida. Precisam apren-
der a usar profecia com sabedoria, como e quando
buscar um médico, como Me consultar novamen-
te para conferir e voltar a conferir e como ficarem
livres da escravidão do legalismo, que poderia
fazê-las apegarem-se à profecia mesmo vendo que
está faltando algo no cumprimento dela, ou que
as promessas dadas estão incompletas.

225. Se a Família não for avisada dos perigos
de se seguir apenas profecia, principalmente no
caso de pessoas e pastores sem muita experiên-
cia, então podem chegar a ter situações bem séri-
as nas mãos, até mesmo mortes. Poderia ser
extremamente triste para a pessoa, que poderia
sofrer e talvez até morrer antes da hora devido ao
mal-uso da profecia. Isso sem mencionar a trágica
perda que seria para os seus entes queridos. Além
disso, causaria mil e um problemas na Família, bem
como com a lei e com a imprensa. Não quero que a
Família deixe o Inimigo entrar dessa forma, devido
à ignorância ou ao mal-uso da profecia.

226. Isso é algo sério, e é uma questão que
precisa ser bem explicada para a Família. É uma
coisa quando Me consultam sobre assuntos pes-
soais ou sobre testificação, decisões de negócios
como, por exemplo, que casa alugar, ou sobre as

atividades do Lar e dos membros. Nessas situa-
ções existe muita flexibilidade, e mesmo que percam
alguns detalhes, não existe muita possibilidade de
danificarem gravemente as suas vidas e trabalho,
pelo menos nada que seja tão sério como orar so-
bre saúde, doenças e acidentes. Quis usar esta ex-
periência e as circunstâncias dessa doença
repentina para lhes mostrar os perigos de profecias
mal-interpretadas, incompletas ou aplicadas da
maneira errada.

227. Esta mensagem não está errada quanto
aos problemas de saúde deste homem. Não foi
desencaminhada. É uma profecia incompleta, mas
um exemplo de como uma profecia pode ser tão
detalhada mas não mostrar a situação toda. Se
alguém seguisse tal profecia sem questionar, sem
Me consultar ou procurar confirmações, sem se
aconselhar e utilizar bom senso, as conseqüênci-
as poderiam ser desastrosas. Os erros poderiam
ser bem graves se a pessoa fosse fraca na fé e não
motivada pela fé e pela certeza, mas por temor ou
orgulho, ou por querer se mostrar espiritual.

228. No caso desse irmão, houve um bloqueio
de alguns minerais. A diminuição do fluxo urinário
através da uretra, que estava um pouco fechada,
causou um acúmulo de minerais nos órgãos pelo
fato da urina ter ficado no corpo mais tempo do
que o normal. Era preciso remover a “pedra”, tudo
isso é verdade. Mas não era a causa principal da
doença ou do sofrimento. Isso foi conseqüência
do problema principal, que era um intumescimento
da próstata.

229. Essa doença é comum nos homens hoje,
principalmente devido à degeneração do estilo de
vida nessa época moderna. Ela é causada por uma
vida não saudável que em muitos casos nem pode
ser evitada devido aos agentes poluentes na água
e nos alimentos, devido aos químicos que se in-
gere sem querer e à mudança no estilo de vida em
comparação com antigamente. Como outras en-
fermidades prevalentes no mundo hoje, essa é uma
das pragas da vida nos Últimos Dias. (Fim da
mensagem de Jesus.)

230. (Resumo da resposta:) É uma grave res-
ponsabilidade ouvir o Senhor a respeito de emer-
gências, problemas de saúde, acidentes e doenças.
As pessoas que vão receber as profecias não só
precisam estar fervorosas e fazerem todo o possí-
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vel para se encaixarem nos requisitos necessários
para uma conexão fidedigna, mas os pastores tam-
bém precisam ter muita sabedoria ao interpretarem
e aplicarem as profecias.

231. Pode ser um perigo seguir uma profe-
cia sobre questões de saúde e emergências se,
como o Senhor disse, você seguir em frente “ali-
mentado pelo seu orgulho, sem querer aparentar
estar ‘errado’, nem buscar outros conselhos”.
Se uma profecia a respeito da doença de alguém
não lhes parece clara, ou se não se cumprir como
esperavam, consultem o Senhor novamente ou
procurem auxílio médico. Tenham bom senso. Não
se apeguem cegamente à profecia, a menos que o
doente esteja absolutamente convencido de que
estão agindo certo. Mesmo que tenham a fé de
que tudo está indo de acordo com o plano do
Senhor, consultem-nO novamente para ver se es-
tão fazendo a coisa certa, se estão interpretando
as profecias da maneira certa, se perderam algum
detalhe ou se Ele tem novas informações.

232. Não deixem de procurar um médico só
por causa de medo ou orgulho, ou porque querem
dar a impressão de que são espirituais.

233. (Mamãe:) Queridos, estas são sérias
advertências sobre a utilização de profecia no caso
de doenças e principalmente de situações em que
há risco de vida. Se receber uma profecia de orien-
tação, mas a situação não for como esperava ou
como o Senhor disse que seria, pergunte-Lhe no-
vamente. Não se apegue a uma profecia só por
orgulho ou porque não quer dar a impressão de
que está duvidando. Se não tiver fé para o que

recebeu ou se questionar ou vacilar, é melhor to-
mar uma atitude! Consulte o Senhor novamente e
pergunte-Lhe novamente o que precisa ser feito,
e se precisa ir direto para o médico! Sempre é bom
ouvir o Senhor e receber a Sua confirmação e pro-
messas antes de ir ao médico, mas lembre-se que
numa emergência talvez não possa ter uma longa
sessão de oração e profecia. Se for uma emergên-
cia, você talvez tenha que orar a caminho. Seja
qual for a circunstância, o Senhor pode lhe dar
orientações claras se ficar pertinho dEle e pergun-
tar-Lhe tudo.

234. Profecias podem ser incompletas ou tal-
vez vocês as interpretem errado, portanto tenham
isso em mente e não se arrisquem, a menos que o
doente — ou os pais, no caso de uma criança —
tenham realmente a fé para agir de acordo com a
profecia. (Por favor lembrem-se que de acordo com
a Carta Magna, o doente — ou seus pais, no caso
de crianças — são responsáveis por decisões re-
lativas a tratamento médico. Confiram Direitos
Básicos de Cada Membro, C, pág.  21 e 22 da
Carta Magna.)

235. Deus os abençoe, querida Família! Pe-
ter e eu esperamos que esta BN seja uma bênção
para vocês e que tenha esclarecido algumas dúvi-
das. Nós estamos orando para que tenham tempo
de estudar esta série e que, ao aprenderem a colo-
car em prática estes princípios, obtenham grande
êxito e dêem muito fruto através da utilização do
dom de profecia. Estamos orando por vocês.

Com muito amor unidos no nosso maravilho-
so Marido e Amor, Mamãe


